
,A sessão solene de
.

en­

cerramento da, convenção
regional do Partldo Bocíal
Democrãtíco qtl� esoolheu
o' Deputado Ivo Silveira
candidato à sucessão do
Governador 'Celso Ramos,
realizada na, noite de do-

-míngo 'no teªtro Alvaro de
Carwalho, ,foi marcada, pe­
la <víbração 'E\ entusíasmo

(.

das autoridades' e popula-
res que. 'Iotaram 1_rü r'!;':a­

mente tódas as dependcn­
cías daquela casa, além
'dos convencionais pessedís­
'tas; representantes das
mais diversas .regíôes do'
Estado.

ORAI}ORES
A referida sessão foi ins­

talada pelo. Presidente do
------ _.__..-_� - ----_......_-_- .......... "

,<

Diretório Regional da agre­
miação, ex-oov'e r'na d o r
Arl.ürtn! Ramos da Silva.
Exal�(u.do' a gigantesca
obra' ,'ldmil;1istrativá de Cel­
SO Ramos e apontando o

Deputado Ivo Silveira 60-
mo Candidato ideal e capaz
de' dar eontínuidade ao

impulso .Inicíado em San�
ta' Catarína pela, atual ges-

tão, usaram da' plilavta os

seguíntes oradores:' ,Depu­
tado J" Gonçalyes, saudan­
do os

I

convencionais; Tir.
.Tof',o (le Borba.. 8ücl'ct-!:h;o
GemI do Diretório Munid­

pal de Blumenau,
,

".1grade­
cendo em nome dos con­
vencíonaís: Dr. Walter- Te­

nório Cavalcanti, 'pr:�tan­
do homenagem pó�tum�

, .

aos pessedistas faleCiClbS; ti
Acadêmico Pérícles Luiz de :j'Medeiros, PI'D.d�.; em nome'.:i
dá ,rilOeicbd:e pessedísta cu- i'itarínense: Deputado 0811i �.
de 'Medeiros Régis, dírígín- "!,
tlo-se à mesa diretora da �

'convenção do. PSD; Secre­
tário Paulo da Costa Ra-

.

rnos, saudando a imprensa
escrita e falada e os parti-

..

(TERÇA-FEIRA)
D�mil1gos Fernandes de Aquino;
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ções. O número de.jnor­
tos aproxima-se, da casa

dos 30. Somente- no RecÍ­
fe os p.re,iuízos,causrdós
pela inundações S8 elevam
a vários pílhões de cruzei-

ros, A vida- da cidade estã
---------�-----

DIRETOR GERIj:NTE
",

-

-

�

Edição de,hoje 8 p[lg�S

da ci.claªe está com, a· pi- Af;. zonas Centro e Norte
lastra inclinada. As ,pontes : çia cidade estão sem -t1'ans­
Lacerda B Madalena 'apre- '{i'orte l�cloviário. Duzentos
sentam perigosas rachadu- iveículos encontram-se .enü­
ra tumultuando 9 .tráíego -'. �i;'i.rados nas oroxímídades
na 'capiml pernambucana.: .da :,ponte Caxangá . que se-

puxa os -municípios de
.
R.e- ,

círe e S. Lourenço,
. O Co­

mandante rto . ,1" Exél'cito
Gcne ral L ir,'1 �r[l vares este­

ve !;}'.)l Palacio colocando a
.

'StJa' unídade á, disposição
do governo estadual. M�,",
lh0,i'Et:o d!;C ':oluntúl'io3 civis

e
-

n)intaTe:� c��lltinuar;l lDO�

\b,iUzacl.:;f, ,p,ara presta;: s(.):.

�col:rü,' H::t v1,t.inH ..s (j!tS er:t:.

c·rH;n;�f.'.::i.: .. \\t �:).;t��
� c·;�ln.d(_ls

totalmente conturbada e a.

, situação agravar-se-á se

voltar a chover fortemente
nas últimas horas. Três

pontes estão avariadas. A

ponte, Boa vista' no centro

.
'
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Catacli�ma ca'usa, calamidade
-

em PemambBcD
, RECI��, 14 (OEL - Ele­
va-se a cerca de 40 mil o

.f1ú!Y.i.e�o de desabrigados
.no Recife e outras 15 cí­
dgrl,es 'np.1'l1ambdpana.s em

.

eonsequêncía das 'inunda,

, .

I

IVO 65: 'i\ 'C011';ençãó demollsÚ·oU a unidade partidária e o cutW-iiasmo. 'llcssedistá em torno de H,10 SILYEmJ\ .. O

Govenladór' Celso Ramos e o candidato situacioni'Sta tece Ilel'um no conclave "'ercladeira consagração./ __:., (�

---_..- .......�---_.....------

CPI sGbr! IODO-não, dará em 'nada
BRASILIA, 14 (OE) -- O vadoi'es não acreditam ':iê

processo com as conclu- em "coisa alguma, já que
sôes da CPI sobre a Ibad, dos 100 p-arla·l11en,tar.es a­

deverá esta ,semana, @,gitf:).l' cusados Ide <corrupção elei­
a Câmara' Fedoral, depois toraI, 83 '-são dt Bloco de
ele tet' sido re.comendajo A(jão Parlan)<entar' elo apóio
seu envio a Justiça, Obser,'- ao Govêmo. h

..

-----------_.

_ Pie·sidenfe Chileno Pàss'a
Pelõ 'Ri'ô Dia 30

c{alm8rtte o Presiden te

Equardo, Frei, quando de

sua passagem pelo Brasil

no próxinlo dIa 30. A infor-

'to mação acreS'eenta que o

PoHi'ica tc.onô.. Presidente ,chi.leno. que pas-
g'irá 'uma hor,a no Rio, será

m'��r:O Finanreira, rec,ebido pel'i) Chance.ler
9,

I .
Leitão da Cunha no Aero-

CT1RITIBA, '14. (OE) - A porto In:ternacionul ctt) Ga.',
Ir'I' 'ioa ocm1oTn:ico.-fi:ban- leno. Admite-se que ocprra "

ceira do Govêrno Fe"eml.' um en,contro com o Presi­
foi, esplanada'� hoje em Cu- 'dente Castelo Branco., Ô

'ritjba, pelo MÍlJÍstl'O do Preside'nte fará escalas

líla"'l'j'amento sr, Roberto' idél1tieas éll� M.ontevideO e

C:,ünpos, O titular da pasta B. Ail:es, em sus 'Viagem a

. �a!:r" parw esta CapitaL EU1<o'�)a, pnde -vai tr'J,tar do

ateJ'dendo c o'TI,vit e da incremento comercial entre

União Cívica Feminina do Chile.,. It,\,li'!.. :Alemanha,
P..araná.: ·Fra�ça e Inglatel'1"a.

�.�-

RIO,. 1* (OE) " O !ta-
'

maráty . recepcionara ' Qfi-'
,

- '" '

._ ':':_'�.v_ ,. __....... _

o ,TEMPO (Meieor�!ó[lito)
Si'nfese ;:l(' -Rolctim ,Geome"tem·.i!{igico dp !l. SEIXJ\�
NETTO tálida até às .23,18 hs: do dia 15 üe junho de 1965

.

l

.FR'ENTE FRIA: Eh!l ctirSo':'PRESMO ATMOSF1f;RIC:A MÉ­
IA� 1-025.3. mi1�bares;, TEMJ;'ERATiJRA MÉDIA: 19.,a9 Gen·

, ,
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•

'. ,Glilr<p�lpN ..:...,.

Vereador Clemanceau dó
,
I

Amaral- e Silva
Procedente :dé -

.: J,arâgua
do' Sul encontra-sé' etil Fio:
ria'n6polis, Ó ;Vei"eâdor Cle­
mcnceau do Ama.r'al e Sil-

do conhecidopanhado
"

p6grafo
tTáta de

Renato Piazzera,
interesses de seu

p.rásuero município, " "

Ontem o edil e o Sr.

Piazz,enJ; mantivm:am con- I

NesVl Capital o Líder 'du tatos com I,autoridades fé>'
Maioria da Câmara de. Ve- derais' e estaduais em bus­
reaelores de' Jaraguá' . do" ...

cá dó soltiçÕ�S para proble­
Sul,. que. se erkontra acon1-' maS de sua comu�lá.

va.

BEta 'BORIZÓN'TE,

I
I
Il
IIIpartirl.o,'''PlJl1tíco'' •. São pala-

vras do . Gie.putadQ, t%Jti):):1Q .J

!I
I',/

Virar '�Partidb
14

(OE) --- fo- dG Carva1l10) que r�;{lresen­
ta 13 PSD no comando do

ele CaJ;"v'a!ho, O Sr. Adcrbril
,I"":'�_;nhn ('''�''�r\7'1 (!lle:'-l Er��!("H'r't"'l)do fi, n:n..f!nífica R. {In, Silva �t).'nçau o se-

>r� '.,
",1 e._,ntf5n;:tS ( . -

,.. -

:'r :r:(,,�.n d,�' 'T"") Ç�!h'cjJ'o à. (lr:"n\rcr:r ..{i'l. n Dr. Ad()1i'lJal gl.iin�e perfil do (l{�p. Ivo
c!�" -.,'1

-

-� ::;� ·,,""·ir·ns (,1.<"1 _(.�\- fl'fy",I", I�f'�... (l1�"�J-i'l'l:': f'.<JJ11\' R"�.ln(),;:,; (1.�:t Sj,lvá �!{�:Ttdí3(�f'lL S1ivpjrQ: T�: Ollé-�·r.!'i('()t Sen1

?5��;'�:, 'c�:';�'�!�,�;��!:ri:��):l ::;: ,!,'�!J;:�:::;: ;��;�. ::;�0,::;":., ,�:�'::tE�iL,��'" {;�, ; )�;�.'o,
G

é bom, "no

t"\ ?r':�;-lC:O :)t1tn os 1!,·(:.'í�i- tr':.' p01�,:e(li�:;:':'1 rnl� cub:ni- No. d1'sGUrSO que PT·oFlun·
l;!OS ';�'lt:el'r.·f,S(:lA d8 Snn�à HC:U 0('·n1,. ri. :Jsco}Qln - do cjOllJ s'ába(lo, na: Rádiú Gua-

nar:.jbl�n,-l:!·"\ c0nEpua inter- '

"- ' Crr':.1'i:1D ", r';'!'Saitolll o : Go·, D::\)"t,[1do Ivó Silveira pa- flJ.,j>i.' ° COVo Celso Ramos
.

l'f:lT:q"'itJ· () ,(!o';-f-:rnó estn.- . -

, YO!'l1"(lor ü'J��o Ra.mos em n. oonC01".1'el· às .prÓximus cJr�-'3r� i1 ce'r1:a altura: "Vol-
,
dúal - dcfin11.l � :::.U qr,;:·ü..o ,('.0- 1 O

'

l'1n�a r1!-lS pnrtcs ele sua or.9,- e eições. E assinalou� H
S tJl;oen10s. às praças pübU·

mo ln,lf! catástroú': som 'çào, Dis!'e ;:;jnda o Gover- candidatos estã.o· lanç'3.dos. �as não para nostral" O
preC8(1.nntes na histór.i'1 de'

�

,,' Inante -catarj,nense que deI- DOlS moços inteligentes e /q'ue' prometemos., e sirn o
Pernambuco. xará o Governo certo de dil�âmicos, capazes de ia-: que realizarn08."

_,l
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-=-=:�

'-��:���(��:::����l��:�f,��àP;:��:o��i:Tille�l� �c :)e�;����lbn�:-II
{h p,lh·jr1ios smuhl"ios, soprados JW1' ló(\ns as' tu. F r,. i i'uss(1 el

...

l'calizar<se o espetáculo cívico que co. f!1 ba". l:'). lIel"'üii:"mo ]Jolítico, ql!C.. é ainda uUla ca�';;a ,]1[1. 1�):H1 a UOllv�nçao: l�or. f�rça de, �atores d�) n�[�xÍJn�, l'e·
'

, y,.1ts!t>.'.l'm 110 _S1stema dCnlO?ra.tlCo, furam t.!esmorillr.;;,;;' 1v. 0: �omo _,1 obra ll�pm. �e,_Cel,so. �a�llo:: ,�e.cuPcl an-� tios pl'la"ilutc,nika l't'sta cíVica que eal'actcl'izou a CImo llfl c .IlupulslOnaudo, em, SUilS mulhplás (l'llCr"QCS, com

1 ,:c:lção ,!lo PSD OJ-:a encerrada �nl'J.ll·cendentcs rcsultad,:,s, a dinâmica rcaHzH(l\UU d"

i :Mais de uma.. vez salientamos aqui, até raesmo <:0. rávído desellvolvhnellto, que levou o Estado a formar

1'11 mo cnntlk;:i0, de vitalidade e de evitlêúci:.; <ie liberdatk entre as lll'incipais múdades da Federação. Dural1te o

I, ·de oJ)htiã� _:_ inexistente ou pl'eeál·ia esta Ul1de apenas quárh'lênio e meio decorrido, a política'
.
con-e1i;!'ionária

I I) poder econômico 'reteima em sobreviver, snbstiiuiu, 'se condensou em apoio irrestrito. à eJ'eíi.vat,:iío do \
1)ru·

.j tio o autQl'itarh:llllO totalitário - ser )'cceptívt'l c 1101" grama' construtivo. 'tra_ça40, em cumpl'imcllto dI.: ('um.
.mal, on<l,e predgmina a vont.ule de hom�'ns ljvres, para !H;Olllisso dt� hOlwa assurnjdo' com o' :1o)Ovo calarÍ1wIlH"

�
• 'Foi. ]Josslvel o magn1f,;co' eSllctáculo' ·de do',_Pll·"\�,rr() ',"1

U n�glltar JJro,eesso de escoJ1m, a aSlnraçfui dI: cUl1dida, " , '"

:
tos Jt im.lka{'ão llartiIIá'l'ia, Nfio st�ria, eviUelltenwnte. JwHe, em que :se salientou o lrredl;nuÍllio de real (�du·

\j ulJla :�tHntle perturlJadora úa l!ai'Dlonia
.

"ig'entc, mas' c:tf,li1o ])u1ítiea. sem o desgarrc' �lc' agressões à mlH'l"sll'

:;'j 11.;OS,· (,'lUelnamlo a, linha de fidalgmia c e01u"'U""t!lr,"",
,

mlla eonstatação {'!lt existência 'de ,'aIm'cs ('RjlUZeS, e·m • '!' � ",

condiç.ões de' investidura J'l.l1S funções gún�ruamenta.i�, g-,raças ao império do mesmo pensamento, de í:'Ol1l1tÜiI

�
e!l:md:);, (lúe. a. screilidade de "derba.I Uamos- d.a ti.Ú,,;,com a. expcdência, o esílldo e a visão ampla. a.dquiri- '"i,

!' (los na .c�:mviyênda CO!!! problema8 estªdt�js, dentro ) t� 5mt }'Hrcção cordial, tranqili1a e firme, floube·

III da pT;(ílll'ia educação aprimor,t(lora do }·al'tido. lJrimi:r ao c\)ucla,'c sob aylausos gerais. '

1
Confrontem os catarmeuscs as atitudes vh-ida" pcil'Jas. o uso legitimo de tais fram'_[uias não deSel'totl .

,
. .

c .

.,

.I, t
- los call1pos a, se defrontarem com, a anl11V do HJt

_1 a orientação dos lúcidos'pos,tWlall es, llcla razao eSjlQu, I).

tânea e inwcl'ativa 'em cada um, de soIHc_poi: a )Jl"eteÍl....(;otnp,trcm·nas,' cOllcluàm, jlll�ucm,nà� Cl)1D iscnt:,iio dI.:

sõc_s, indiViduais ou !;'rul1ais os illtel'êsscs .cuhnillallics ánÍlllo.

da agTt'nuação, (Jul't outra coi:;;a não são senão os ano O ll�� 4) govêrllo ]Jessedista eonquistou .em lllClho.
81::10s de gT�l,ndeza de Santa Catal'lua. j·ia c progresso ,:pal'�, a nossa tel'fª" visando exelJishg .

A formà Üe escolha do candidato significou, dessar- Hlt'nLe à prosperidade éo!etiva, .31:.'1n distInção de colo.
te, uma lição e U111 e�emplo da fidelidade a ideais () ridos lJUlítieos, através I do t.raba1ho· extl'aordil1ài'ia..
]lriudpios ,intangíveIs, através da compreensão, dl� fl'U- llItmte 'empreendedor do atual govêrno, rasgando lJcrs,
ternidatle, da discip,rllla, do desprendimento indiyjdtml, 'pec:tivas novas, p!'O!!llssoras, em todas as áreas de ilti.
somando a vontade Coletiva.. mais e mais foi"táll�ccH. "idade humana, não poderá sofrer solução de çontinuj. "do a mlidade lJCssedista, em 'termos dt< lluU§solú.'Ii( 1 dmle ÍW!ll hiatos regr�ssiv(is" estando .indicmlo o !'ofti, ,·1
coesao, de integral al'l'egimentãção c de iilsupe�'{t'\ e1 1'0 a seguir com segurança, COi\) cel'teza de m�iures
fÔrça, �tuante t� decisória.•

'

l'ealizllçõcs, na seqii«�l),cia )lFogressiva de constrlu�ões e

Daí predominár entre -os oonvencionais a vtmt�dc
.

de colheita de·jienefíctos. À eleiçãQ de Ivo Silveir� sel'li
da maio,da ahsoluta em tõrÍlo do lWlllC1 de Ivo S�vei- a.t gal'antia qe que Santa. Catà�..na não lUI;ra.rã, não M

:m, majoria Ilue, graças a um Iímpid-o' e l,!re;jado cspfritó est.aglUlrá, nãO 'se desviará da c3!11Jl1hada na,tum! ti

partidário e unificadol', !>lo tl,11nsformou, deSde !0!fO, eu! acelerada para a sua crescente' prolSpeddade. Sua id€n-
Íegozijante e' decisiva w...aJ:1.furltÍàde. .

.

tificação com o Partido e com o 'Surto admin!str1!,tivo a.

N!!'o foi essa uma :\'lolução. �c!dMta!, que, deClJ!'1'€5- , que Celso !tamO!! deu o ·'"e!Jw! de;Beu esfôrço h!fatigi!."
stJ Ae dfuputas e ma!'tobrlsmcs ilcsagregadl:!res seul- do e Índonnido; se:r,á aval dQ trabalho !IiIe 'I!'�i c['!�ti-
Tre. de 'radicalw!11M iITe�i�r§íl'ei§, ., mm�', "de!idõ"hiam!o·o eom, 3,' Mli!:L'!.r1eunde, de �du§ e,
�edigü.s §�.- i'àze!!\ �impé�§ú;J,!fÍ, ,Tlr1 ret!Hlo, como 'unw, de�}10!!§tt'a9�,Q . de ''(lHE. ,o·, P2D
.;-...,'

' , '- ,',). '.,,'...
..

'de, 'l}oue"€,'l:!üàeúí.' tonlar- Objetiva1§) ,;.';' "",úil:"Y.:í'i� "

. .vdl:v-i!·· -': !:l:i!:'
..

.,', '..,' :'� ..,.�
- ,- • ,,�'7

to·

o esti'c\r) ela caJm'nidaCte
j)0.bHo:.: elo };i.eci.fe' e mai.s
1.." �"I;\Ci.U.'! ';:"rn',r:llJul.it1IlRS,
rÓC;,::-1 :l :,r�d!' ":1 �_!/ :fUt1j�:�1 C1f)

1�r.;.;\�lC{'" /,,:.; ?!H :.�,�liznd!t parn.

S'j1i:'itnr rr�:\l"""'DS pu."g os

fh:gelr\6';.s ':I·.)·.\f�� T':aq���.

j
I,

1.'.!l'a: li conclave ])\�sserlista acorreram a capital, procedentes de tudos os, rjJ�{,õcs
catarhronse, ücjeg:,dus <lo Partido que cm memorável éOllV,ClIÇão Tcgiomd surra.

garam, o nome de IVO SILVElHA

elos políticos' representa- '11

dos naquela oportunidade:
Deputado Antônio Almeida,
saudando o candidato Ivo

Silwlta;
.

Senador Atílio I

l?:::ilt.ana, saudando o Go­
vernador Celso Ramos.

zer U1118. campanha de fdto
nível, assim como ..lto é o

futuro de' Santa, çf.l,tarina."
"

:._o_;_,·
FLASHES DA CON\'ENÇAO

PESSEDISTA

... Tão logo terminou 13- con­

vencão 'do PSD,' fig�1'a de

.relêvo ,daqlwle partído ma-

'ter cumprido I com o seu

dever, propiciando o írn-

pulso desenvolvímentísta
�

do Estado ,. e 'consequerite- .

mente a sua redenção 'ecoe
nômíca, "Os eatarínenses

saberão reconhecer O rnsu
esfôrço, "escolhendo Ivo

Silveira rrteu sübstítutó, na

certeza de que a ';obra se­
rá, 'continuada",' afirmou

categórícamente o Gover-
corn as seguintes palavras:
"Nós do Partido social De-'

nífestou-se à reportagem,
Soo intensa expectativa,

discursou a seguir o depu-:
tado Ivo f;il1,'cirn,' rscolhí­
do candidato do PSD' ao

Gov{lrno do Estado, após
ter sído vivamente aplau­
dido c ovacionado peles
seus correligtonáríos. Em

SUQ ,(�r,içi'i(): que pronun-
, .

ciou ViS1V01111er!te 'e))'oolo-'
n-qc!o" o cB,ndidatn l)e��('d;s­
<te :-lJ1;-e�8�1f "'"11 cillsr.intnnlen­
te a sua plataform:1. de

govérno, PTOlTN�tencl0 in'os-
, j 1'fl1'alho inie-j,ndü

'l'laclOF' em outra' passag81J1, rnocrátíco, podemos il' trun

do
.

seu vibrante discurso. qúílamente ás praças pú·
Declarou por f!in que dará 'blicas ele. Sànta Catarina,

todo o apoio ao
'

candída- ];'n05' ,l)crmit relo 'dialoga r
to Ivo Silveíra, percorren- com o homem

'

,(tas ruas;

do 'C0111 . éle todos' os rin- . CC'1111)al·eJ.,8n\'nWs, aos pa'lnll'
cões de Santa Catarina, J

ques não só com decénios

acentuando: "A ('bandeir.<l ele tradlçào p(;Kst.,dit;ta. Pc­

por mim desfraldada não dimos [:) testl!1llUlll10', .desa-­
s0;'á '''Posta de lado":. Ao < p,aixoné;cio' ele Çl' Ú a 11 tos

fincJ8.1'
'

o ni'ofluncjamento� 'e fruo

do GovernadOl� Celso Ra·

mos. foi o local integrol.

r�!':)ta
mos r;ta htéyc)'fl ;YS \jaJavrrrs
·proferidas IX'10 DepULo.d'J,
h'o" ,<:;1."/1::'\':1.', .n,,-queJe 111(l­
r;; (", ... �WI�!:'!

'

('(�l1(>laf�t'.

(.!n]T'10 ''''c''r1f'c1ei tO
to, dE: sita Ob!'fL

povo' por

o c

,

('ul1chdnio'!\OFRP," f,: :\LTO É
VOTfW{) UE K'\L�TA

-

:CA'!',\RTN1\
l)('�'''Hdi�;bs. mI. ()]'úcún pro·
nIJ.nnL<tcl11 no T?'Jtro Alv�tr()

(J'f "'-Q: !,.<) cOx'n>'>l9.\'
fl.\ 'Á Mf:S-H/�, om:.\
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jLÍcontecimedOS Socials

�� ue�L.....t--.:
� --------------�

----'�---------------------------- --- -'--- Borba, secretario, o Sr. Jo- 'l<

el Gomes Pinheiro,' ínspe­
tor comercial da S.A. Phi­
Iíps do Brasil, o �l', Dani-
el Teotônio da Iililva, repre
sentando IlO ato a nrma
Gonçalves <'l? Oo,nçalv,�s, re

vendendora da S. A 'Phi­

li'ps do Brasil em Florian6
'polis e demais funcionários

presentes.
Na oportunidade rês-se

e.ntrega de mais um prê-.
mio (cheque) de Cr$ 20.000
oferecido por Gonçalves �
Gonçalves como Incentivo
ao 'exçelente aprov=Itamcn

ci2 to escolar do aluno MI-··
RIO JOSE DOS g;I.)TTOIil.",

- Coub-e- ao aluno da Es
cola Industcial tle lI'lúria-'
nópolís, Sr. MARIÇl JO.sE
DOS SANTOS, u.n dQS prê

�-------- -�--.......��--

Ora, Graças a Deus!
, '

,ArIl,alup S. Tbiíl&'O Humberto de Alencar Cas­
tela Branco, que, fielmente
executa os içleiJ,is da Revo­

luçâo 'de abrll !:!O' "o chere
do Poder Executivo da Na-

"cão. E' o que leio nos jor­
nais desta manhã, aCBi1-

tuàdamente no Jornal do

mios escolares Phlllps 65,
_. no valor (chequ : ,I de CrS

45.000, indicado por comis­
são de professores do Cen

tro do' Profess:):.,Eic Paulia-.
ta.

-:-:�:- -:-:-Até' que enfim, em meio
dêste hediondo comercia­
Iísmo, que vem avassalando
todos .os setores da vida

.

_ social, aparece alguém
cóm a- suficiente energia
moral. para rebelar-se C011-

tra o' poder econômico lê

dar- -Iriiclo a um processo
de retôrno aos cânones
cristãos da Del'pocracia B1'3-
lsileira que não se 11:1 de
confinar exclusivamente a

insídia de uma vida de e

lação superlativamente co­

mercialista, firm,arla, em PS

'treítos interesses ma teríaie
pois que, acima dêsse esta­
Ião. mercantilista, parra n

nobreza dos sentfmentcx
da nossa brasílídade, que
sempre foram, escoímados
,dêsse dereítuosíssímo pa-
drão, que tanto conturba a

civilização ocidental. envo]
vendo as nações em "cons-
tantes

'

guerras· e .tremen­
das convulsões sociais,
E, p!}Ta nossa feliçicl,adp.

quem ass�m s� rebela con­

tra, êsse estado de ÇOUSiL,
a q�le já estamos devend'J'
a tr4nsformação' elos estí­
mulos, sadips' d,o esporte!
utilíssil]los à juventude das
escolas e .dos estabelecim'Ol1
tos de trabalho, em prur;­
dos retumbantes de ganàn
cia, enriquecendo gTosse; ..

ramente profissi,onajs e

seus sequestradores; a que
já ,estamos devendo a in­

dustrialização dos pa rticl0S
políticos, " e tantas outrQS
COSITASMMAS; quem as ..

S!l1l' se rebela contra eE·sa

epidemia do podfl" e'Conô­
plico que, tamhém; aviltoli
as 10 assas oo�ie(:"rles recre�
ati"8'>, tornando-as em or­

ganizações de cunho, comer
elal, cem a perda total da­

quele c:ará ter farniliar e

fraterno, 'que as distingniQ
foi o ilustre MaTechal

: ,Ní} última seIUiIDII> (oram
vistos jantando no restau­
rante do Querência Palace,
os casais: Deputado Bodrí­
go Lobo e Edson da Silo
va Jardim.

.::: ::: *-:-:- -:-:-

Procedente do Rio· de Ja­
neiro, chega hoje a nossa ci­
dade, o dr. Roberto DDria
Gomes de Mattos, Ioldvoga-'
do do grupo do dr. Maurí­
cio dos Reis, que ainda es­

ta semana, dará início ao

lançamento oficial do "Sap.·
taca,ta,rina Couutry'Club."

A entrega .-í0 prêmio �'e­
alizada 'dia ! ,1 :10 corrente
às 15,00 horas naquele es­

tabelecirnsnto de' ensino,
além do contemplado, com

,I OSVALD'O MELP

Comercio o que inicia,

CONVENÇÃO POLÍTICA, (PSD) Com muita vibra-
ção e entusíasmo.. encerrou-se domingo, no Teabro Al­
varo' de Carvalho, a Convenção do Partido Social Demo­

crático, que já havia escolhido sábado, seu candidato à

próxima governança do Estacl,o, dr. Ivo Silveira, atual
Presidente da Assembléia 'Legislativa Catarinense. A ses­

são de encerramento da Convenção, decorreu num am-':
biente de grande eurorísmo político, comparecendo re­

presentantes de outros partidos convidados, que tive­
ram oportunidade de se sentirem á vontade, pois. nenhum
dos oradores fez qualquer alusão desairosa a outro, par­
tido.

O Teatro esteve literalmente cheio e muitos foram
os oradores que usaram da .palavra. N�' oportunídade.,
o Sr. Celso Ramos foi alvo de estrondosa manifestação "

o

noticiário a respeito, com

informes de Brilsilia em

que se afirma que .,;) 8nr,
Vasconcelos Tol't es ,PTB-

'RJl, ao mauítestur-se J:l­

tem, no Senado, ccutra :1

gra tuídade do exercir-in da

vereança, disse que, se a,­

dotado o prtncíp!o. o pais
correrá o risco de transfr.r
mar as Câmaras Murur-r­
pais em verdadeiros bn l­
cões de negócios" (SIC).

Q,ue argumentação para
doxal] E quanta sofíscacao
por parte dos que se ma­

nifestaram Em apôio do sr

Vasconcelos Torres!
"Ao lado do serviço pro­
fi�sional, de que 9 ufere o

cidadiío recursos ecol1,iml­

cós, para se mant�r e· à
sua família, se!ll':)re se a.:­
mitiu a pr:'stação d,� �er',:-

00S por amor à pát\'j(l (('1-

.vicos), por amor r,� ,::·tes,
às, ciêncis,s, à fi10!':<) fh. ,

religião; mas, qe un:;: 1,[-p­

pos para cá, !"ente-sE l1l1)

enorme ,esfõrço do md'''l',�

pareceram o Diretor em c­

xercieío Sr. Arlindo Guima
Em certa roda no "Amé­

rican Bar" do. Qqerência
Palace, quando era comen­
tacto o nome 40 .dr. Fulvio

rães" o Sr. .locy José

-:-:- -:�:-

Luiz Vieira, para governa­
'dor ela Cidade, também co­

mentavam o nome de Mar­
cflío Medeiros Filho, para
Deputado Estadual, nas pró
ximas eleições.

_._-----,--------- ------------

Amanhã, nos salões do

Querência Palace acontece­

rá a festa de 15 anos do

brotinho, 'que também será,
Debutante do "Baile Bran­
co", Janete Maria Bartolo­
meu.

,': :::

de entuslastíca aclamação.
nosso ilustre amigo sr. Cân­
dído Rodrigues, destacado
Comerciante na cidade de

Lontras, onde r�l\iide'e des­
frul;!;tm de sólidf!,S, e mere­

cidas amizades, da popula­
�ão local.
A 'nataliciallie e seus fa­

miliares O E'STADO, envia­
lhes seus respeitosos cUm­

primentos,

Estamos sendo informa­
dos,

.

que a loja Otica Seus­
seI, terá uma filial a rua 7
de Setembro.

BUSTO D'E TÀI\.1ANDARÉ" (INAUGURADO) Como
-!-:--:-:-

ja havíamos antecipadamente anunciado em uma de
nossas crônic-as passadas,. inaugurou-se o busto de' Ta­
mandare. 'no aterro da Prainha, proferindo no ato," subs- ,"
tancioso discurso, o Prefeito Vieira," da Rosa.

Estiveram presentes 0 sr. Governador do' Estaelo e

altas autoridades mJlit"lres e civis.

No American Bar do Que·
cia' PaIace,' o discntido mo­

ço da: Ii:Ocie4ade de
-

Joinvil·
'le, GualJlerto Ravache, p�
lestrava �adamente com

.as -s�: � Maria Carva·

�. i'ran�liPa Ç3rvaQto Lo

j� e R<l!!;tna *-va.cbe.

Uma belíssima, coleção de
bolsas trab'tlha,dfts em mis­

sfingas, acaba de receber
do Rio' de .J!3.peiro, para a�
'elegantes da cidade, a· bou­

tique "Hoepc�e".

PRIlVIEIfl,O FESTIVAL DO TEATRO DE AMADORES
Vários Grupos Teatrais
no Primeiro Festival do
!izar::í nesta C.apital, !'lO

ticipanclo vários Grupos

promoveram' e estarão Presentes
Teatro de Amadores, que, ,se r'ea­
Teatro. Alv':\ro de Carvalh.o, par­
do Interior e désta Capital. Na

Colun':\ felici-

srtlt. Aurélia Juttel
Decorre no dia de hoje,

a passagem de m<lÍs um a·

niversário natalício da gen­
til srta. Aurélia Juttel, filha
do nosso prezad<? amigo s'r.
José Juttel e ele sua exmá.

espôsa ,d, DUma Jutte!, ele­
mentos cil�e gozam ele sóli­
das amiz<:\cles 8111 os nossos

-:-:-

Do Rio, recebemos con­

firmação que será nos ,pri·
meiros dias do ' -próxima
mês, a inauguração qa lo­

ja "José Areias Decorações"
em nossa ,cidade. A inaugu­
ração da Loja de móveis em

estilo, recepcionará ,a so­

cj� çoin coquitel no 1.0

ançblJl 'da loja, "Toos Ir"' ,

mãos".

oportunidade elessa ,parada de cultura esta
Li ao seus promotores.

CO:NDOMINIOS "SOLAR CONCEIÇAO" A firma A.
Gonzaga, desta' Cidade, acaba de entreg'lI as chaves dO
bonito e bem construido prédio de Apartamentos, (Con�·
domínios (SOLAR CONCEIÇAO"), que apresenta além ele.
todo' o conforto a moderna in.ovação de 'oequecimenta a

g'lZ engarrafado, ílltima novielade nos graneles centros elo

país.

alismo para "ecluzir'
.

ativielade humana 'fiJ.J1l.bém est;i. em p.repa­
rativps lJara llQla demoradll>
viag�m peJa, Europa o se­

nhRr e 'senhora dr.' Emanoel
Campos ..

. ��.' nn1

s'imples faí,or de g'mh.a,
des41� que se f';7, fio t:H; a­
lho uma mercuí'lr'ri'l, \ :�;, 1 u

ralmente, contn ê:st": \.;('11-
dor-marXista e C:�lP. E� le··
vanta o snr, Pcesirl(i\�e (,i]

República. Op5l'-'ie-111": ,; (­
guem, é oporse à 1�2mr,cra
cia Cristã., in:;:;iLL''ic'a no

Bra'sil, desde ás temn(l� na

sra. Clm"o/ 1<1 i{,·ctrigues",
Embora tardiámente, 1'8,

gistramos com· p�'azer o .meios,
,

,

transcms.o di"" 12 p,p. do 'A D3tnJici::mte e seus fa-
anivGr.�ário natnlício dá milinrec;, O EflTADO, envfa-
exma. sra. d. Ctaudina Ro·· lhes seus sinr'eros e efusi­
drigues, virtuosa �spõoo. do 'vos cumprimentos.

-,-.,-

AS PICARETAS. C0NTINUAH 'Tc.p ,�
. :,iiANDO As

picaretas da Prefeitura, rOl'}t:r.u:�:·.. n;1 sua.Jfa.ina" de arran­

car as tijolejras estragad'ls de todos l/6 passeiós ela Cida·­
de, faltando ainda algumas zonas, Cca!lO a da rua Esteves
Júnior, anele a buraqueir'i

.

é enorme._ TambEnn continua
o trabalho de calçamento de ruas da' Cidade, notando-se

ppr toela a parte, muito trabalho e limpeza.
Brevemente daremos notíci'i sóbre o rio ela Avenida

Bercílio Luz.

No
� próximo sábado em'

Blumenal.1, o l;>rotinho Vera

Be"triz Biancbin�, em ' sua

residr-ndla l'ecepcionará con

vidaelos para su':\ festa de 15
anos.

-:-:--:-:-�---------------'--� ------

Monarquia. QE'J pos."?!. o
.-

4�sPmi� a C1J4eb'a �
, PrDfe�ior 1)0 Colégip Cpra­
ção

.

je ,ksus" fJ dr. LeDo

Caldas.

M ISS A
DEHEllffiARG:\DOH �LlruOEL B.I\RBÇS,r\_ HE �4CJmD;\

. Presidente Ca�'t'":'o Hril )1('0
!pvar avante 05 !;,EUS jJ1'()­

pósitos pattióticr3 � �-is o

que des.ejamos. _:_:L
.

::: :� *

A "família do Desembargacj_or MANOEL B.'\,RBOSA DE
LACERDA convida 'seus "lmigos p,arfl. a,ssistirem à .saata
Missa de 2.0. aniversário' ele seu falecimento, a realizar�se
:1iO 18 d'i corrente" às 7,�hon:s" na Oat�drall Metrop�ita�a..A. todos GS que rDm:-Jareccrem' a esse ato de f� CriS-
tã, antedpad�men,.e agradece. '17-6

o sinlpá�ico ,casal Ll.lyre
Gomes '(Tere�), deu rápi­
dª, pirculada na capital gau·
cluJ . .".n_ve- eeR�'�
o rol!tureJm "RuyJ1 a elegan
t� f>eJlhQra, Go�es, on.d�· cn

.

rome�dol:l vestldo de baUe
p,IiT.a a festa oficial. das IDe.
PutlJ..tes.

\ •
j ,

-:-:--:-:_::-
._------,-..- ........ " ..•.._---,�------, .. ,------'---�� .. ' ---- ---:---

'N� gmpp' $ 'f\���, �' .,

, dr. E4sop MPu;ry. 'f�110, na
noite de ;;;ªb�ao �ia. sua,

-despedida de \solteU''p. ;Ro­
dadas de uisque, aconte.�u
no "4m,ef,icQ.P. Bar" do Que­
rênc!':l r�fl,ce.

':. )

---�-"'--""'- o -
_

;(onse�,ho Rs'gional de Farmácia em
Sanla Catarina CRF·l1,8f1AlCOf�AVIUVOC[ NUNCA

9 J(),tiva a amúdades ,e mui-
PORTARIA No 4/65 tas devidas por pmfiss10;"

nais de Farm{'cia e. Emr:re
O Farmuf'5uUco 05- sa� !!g8,c'as ao rilmo farina
ny Pinto da Luz, c.putico,
Presidente em ex.e�'- Art. 20. _c_ Findo o praflo
cicio do Conse�ho �stipula(Jo no art. �o. de,s�
Regional de Farl11�l- ta Portaria, a Con'sultQna
ci Santa Catarina - i Juríãica do' Conselho R�i-
CRF-ll, com ba:e nal de Farmáci� de santa
110 art. 11, da Le� Catariaa CRF'-11, prome
no, 3.820 ele 11 'je I'erá a cobrança exeeuti-v.a
novembro de 1960 e, d.os débitos inscritos em dí
considerando o que vida ativa, com correção
dispõe o art. 22 e seu, monetária e ma.is honoxá-
parágrafo único da rios advoga-tícios: tudo em
citada Lei no, ço� formidade com o esta-
3,820/60 e ma'.s ,) (llido pelo Decreto-Le,i nq.
constante do art, !)UO' de 17 de dezembro -cie

} -:-;--:-:-

MUlto . eomel'lta4P em '�o-. .

'cieAA,cte, a: .e�Po:;;:içã.o de' fo­
t.ogr�fias, na vit� �o Ma�
gaziÚEl "Hoepçke",. sop.f.e a

ITl'uavi)l1Çlsa residência da,
Agronômica; que será den­
tro em breve, o "�antacata­
l'i,na Coutry Gljlb", o mais

I)t,iofesticado do EstadQ.

.\

7
I

7 JULHO q,rc1Jlo.' em nossa cjtJ�
de, il (b!. SaQlo Canr3UJo�
con�eituado advogado, na

'cidade .de Canoinhas.

JUNHO A

-:'""':"""':�

O prptinho Leatrice, fil�
.

do' casal senhor e �r.a
Manoel 'Soares Maia (D. A-

'�;�\nd������ soir�.e
. ',�:��ta�::: =�B:�� l���

cÓm "show" dê. gente no-' ,.co,",:festa oficial de 1965.
va", 'acontecerá' no proXl·
mo sábado, nos salões do' .....-,-,�.�

Club� Doze de Agôsto.

- - _-
. �:: :;: ,�

::: * * -:-:-

; :' ,MQp.i,e$!eu bastante movi·

:mept�40 o fim de se�na
em. nossa cid�e, c(tm' a

Convenção· , do "PSD", que
11;;,0 teve dificuldade na -es­
cJ)lha do candidato ao go­
verno do Estado. A votação

, fOi' unânitna, apontando o

nome do Deputado Ivo Sil-

.70., § 80. e art' :)".
ela Lei. no. 4,357 àc
16 de junho de 11)G4.

1998.
Art, 30. - El5ta Portaria

entra €In vigor na data ele
SUÇt publicação, re,vegàdas
as dispôs1.ções .em contrá­
rio.

0RF-11, e Floriunóp0lis
aQs 4 d.iil,S ele' junho de ",

1965,

_.::,__,_ ':' :;: ;�
-:�:- ...

,
.

O dr. G::J,st1!o A,ssis;;"no úl- .

timo domingo, jant.'lva .nO
restaurante do Quçrência
paiace, em eompanJtla de
�;T,la filha Leda. Lecj_a;' um
hroto em fóco, usou' cpnjun '.

to em malha na.côr cafe f!

am'1relo.

SOMENTE POR 30

NO

MEYER�
RESOLVE

Art. 10. Fixar a data de
'3D de junho do corredte
ano para -a cobrança atni-'

gável e sl;m correcão l110ne

tária elos débitos inscritoli
em Div�c!a Ativ:;., no CO�1-
selho Rf'2"n",,1 ln ;'�rmn,­
cia de San?a Ca:nrÍlcil ';-

veÍfa.
-:..!.:- -:-!-

Farmacêutico OS11.)' Pinto
da Luz _.2. PL'esidente em

exercício do CRF-ll••
15-6-65

'descontos
a. partir

---_ .._---- .. ,

Comunicacão
,

.

-'." o DR. MURILLO PACHECO DA MOTTA, comuni·
aos seus clientes e aliligos, que instalou em seu CONSUr,.
TORIO, totalmente-�remod�lado. sito � rua Felipe Scb­
,midt 38, completa aparelhagem impor� da �­
NHA e destinada ao DIAGNO'S'nCO J?RJl;CQlC;j!l 00
CÂNCER GINECOLO'GICO E DA MAMA.

PARA HIGIENIZAR OS OLHOS.

centopor
22-6-

.. "'.
) :..: ��. .

'

.. _ ..I�:��

Tôdas as Tardes no .

r'QUERENCIA"

,

Cantares da Senectude
Ao sairmos da vida para a "morte",

� Essa morte que é vida mais jntensa -
Desfaz-se tôda, uma cortina densa

Que nos velava o verdadeiro Node.

'1

Ante5 de dar-se êsse tremendo corte
Entre o Espirito vivo e a mole imensa
De carne e pús que sôbre nós se· adenSa, '

Pensamos. pouco no final transporte;

Mais no instante da morte é que se aviva
A lembrança da vida. ,primitiva
Que tivéramos antes' no Universo:

1
. .' .....Chá

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,E"

Visitou
do Estado'

I
,

Destinos
,

Municipios
·

/

Estêve recentemente visi-

tando municípios da região
Deste do Estado de Santa

Catarina, com a missão de

instalar Postos! de Arreca­

dação e Coletorias, S. Exa.,
O' sr. Waldir Macuco, DD.

Diretor do Tesouro do Es·

tado, velho' conhecído . dos novos coletores e tnstalan-. cerarn um jantar festivo ao

oestínos.
/' '

do os Postos de Arreca- "ao ilustre Diretor do Tesou-

O Ilustre visitante estêve' dação. ro do Estado e sua Exma.

nas loéalídades de -Cairú, espôsa, transcorrido no 1'e-

Nova Erechím e Caíbí,' 011·
,

Na noite, de sua chegada cito do Bar e Churr!:1caria
de 'co�ocou em funcíonámen : à Chapecó, dado ao largo Favaretto. Naquela oportu­
to a maquína arrecadàdora círculo de amizade que nídade, o mundo oficial

estadual, 'dando iposse aos une o sr. Waldir Macuco e
_ chapecoense, representando

família à Chapecõ e seu o ,povo oeste oatarínense,
povo, as mais altas autorí- tributou aos ilustres VIS1·

dades chapecoenses ofere- tantes uma' homenagém
•

Notb�rto IzernevDr.

Conselho PenitenciérioCIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentisteria Operatória pelo sistema' de' alta rotaeão

(Tratlamento Indolor)
-

PRóTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVA}JENTE Cói.! ,HO:a,A MARCADA,

Das 13 à'j!o"19 bOl'a;� "

,

Edifício J1,lUeta conjunto de, salas 203·;
Rua ,TerDnimo Coelho, _

325'

2. - Indulto: processos

dístcíbuídos �; processos
jl�lgados 4; Favorávei!s
Pareceres.

Contrários 4.
- ,3. � Comutação: Preces

sos distribuidos �8; Proces­
sos julgados 7; Favoráveis
3.

o Conselho Penitenciá-
'rio do Estado apreciou,
durante os' mêses de [a­
neíro,' revereíro, março,
abril e' maío do ano em

curso, ' processos ."de üvr:l-
"mente condícíonat,'. 'de .í11,­
dulto e,'de' comutação ,de

pena, deiacôrdo com ,:)'
,

'quadro abaixo:
1. .: .Lívramento Condi­

cional; Processos distrl­
buídos 24; Processos [ul­
gados 2'3; 'Favoráveis 8.

'

Pareceres:

Contrários" 15.

J.l'!w,receres:
Contrários 4,'

pllorianópOllB, "II de ju-"
nho de 1.965.'
DR. MILTON LEITE,'

DA COSTA
Presidente

�--- _._-----_

BOA, OPORTUNIDADE

Indústria de,' âmbUo íatemaeíeaal fabri­

cante de produtos de uso doméstico ofere ..

ce ,disfribuição exclusiva em CONTA I Insta'Jado .o 35.'" ,Município do Oeste,
PRÓPRIA para, o Estado de Santa CalàrL-

No último �omingb, _'cb·
. mo convidado 'para'

-

Para­

, nínto 'd'is '. solenidades de
instalacão do" mais' nov.o

, I1J.uniGí�io de Santa 'Catarí-

E
o °d d "I'

.

.

'1 A" o

na, estêve na cidade de' Caí-
. xlge capacl a. e ,lnanCel:l'il �ar� res ml,-

bi, s. Exa.' o dr. Serafim

Éertaso;' dígníssimo Secre­

lhões de cruzeiros' de vendas mensais; tárío dos Nezécios do Oes-
te. 'As cer�Õnias de ínsta-.

cadastro de Ireguez,ia comprovad,a de duo-. lação 'da novel comuna

, oestína .contaram com a

presença das 'mais altas au

'toridades da região e tive­

ram desenrolar no
c

dia 6

de junho, na presença de

numeroso público, aplau­
dindo Q, dinâmico Secretã­
rfo' e ,SeU companheiro de

caravana, Deputado Plínio

De Nes.

O �nhor S.ecretário que

viajou também acompanha­
do de, seu auxiliar de Gab-i-

nete para asssuntos de Re­

lações Públicas, jornalista
Homero M., Francq, foi re­

cepcionado pelas autcrida­
des caíbíenses sôbre a pon­
te que divide os ,municípiOS
de Palmitos e Caibi e con­

duzido até 'o local das fes­

tívídades sob salvas de tí­

ros e aplausos da multidão

presente, sendo cumprímen­
tado por cidadãos das mais
diferentes greis partidárias.
Conduzido ao centro da

mesa oficial, pelas autorí­

dades, tiveram início as so­

lenidades de instalação do

novo município, com a rpre­

sença do sr. Willy Walter
Ilg,' Juiz substituto da Co­

marca de Palmitos e do sr.

Laudelíno Corrêa, Escrivão
Eleitoral da mesma Comar­
ca.

na.

zenlos varejislas na cidade' e mais infor..

mações bancári�s.
Carias para E. Godoy_
Praça da República, 473·'- 2.0' andar

São Paulo - Eslado de São Paulo

------------------------------------------�--�------------------�---------------.----- ..------

lembre-se do velho ditado·...
"\

E
lüDO QUE

.

........

EI1JZ E'OuRO!
Para o seu FORD exija sàmente peças
,e acessórios legítimos FoMoCo' na embalagem

, / , J

cinza-azul-branca, à venda em todo o Brasil!

quem avisaamigo é!

1:101- oCo�
""marca internacional da unica e v-erdadeira [leçá ..FORO garaoltida

-""'Ihe um
nôvo �obertor

que muito bem expressou
nossa admiração e consíde­

.ração pelos mesmos.

CINEMAS
-CEN1'RO-

CINE SÃO JOSÉ

ás 3 e 8 hs.
Elvis Presly
Ursula A,ndress
Elsa pardenas

..:_ em -

O SERESTEIRO DE

'ACAPULCO
Tecnicolor.
Censura' até 5 anos

Agora com DEBRUM JOMAK é fácil dar vida nova ao SNl cobertor.
FÁCIL DE: APLICAR. Já vem dobrado e não necessita de arremate.
Nas cõres e medidas de seu cobertor. Procure-o na sua loja, bazar
ou armarmno.'

CINE RITZ

ás 5 e 8 hs.

às 2-4-7--9 hs.
Jean Paul Belmondo
Claudia Carna.le

- em­

CARTUCHE

CineaScope-EastmanColoT
Censura até 10 anos.

CINE Roxy
ás 4 e 8 hs.

John Gavin

Susan IÍayward
Vera Miles

- em-

A ESQUINA DO PECADO

EastmanColor

DEBRUM JOMAK é mais um produto' da J01�LiK 8.IA.
Rua Voluntários dá Pátria, 475 . saia 807 - Curitiba
Rua dos Andradas, 1.500 - sala 525 z Pôrto Alegre
Rua Barão de Ladárío, 271 - FOlW fW-9t;Ufl c S. Paulo

•

BAIRROS
(Estreito)

( -

----------�----------------------------------------------

FOf� Testa Novo
.

",olanteCINE GLÓRIA

ás 5 e ,8 hs.

John Gavín
Sandra Dee

COM AMOR �O CORAÇÃO
Tecnicolor,

O conceito de volante,
inalterado nos últimos 50

anos, está em vias de ser

modificado. Um tipo dife­
rente do convencional, que
se assemelha ao manche
usado em aviões, vem sen­

do iestâdlP1>éla Ford -1jl11e .

-

- rtçana, ,em quatro. Mer.cu­
rys conversíveis.
O novo engenho é constí

tuido de um suporte hori­

zontal, caiu duas argolas
de cinco' polegadas nas "x

tremidades, as quais gi'ram
fSim'Ultâneamenl'e e podem
ser manipuladai! por uma

ou duas mãos, ou por um

dedo somente quando en�

--- ----_-------

cluem mais visibilidade, painel r posição mais cô-

tanto da Estrada como do moda do motorista,

Irmandade do Senhor Jesus dos Pas­
--

sós 'eHespital de Çaridaâ�'
EDÍTAL DE CONvo,eA'çAO ,;

PROCISSÃO 00 conro DE }:;mus ·(CORPUS CRI$TJ)
De comissão do Irmão Provedor, em tlxer'cícía; con­

voco os Irmãos e Irmãs para, revestidos de balandraus­
e fitas; comparecerem no próximo dia 17 (quinta·feira),
ás 16 horas, no, Consistório da Catedral Metropolitana,
afi.!'Q de. ,tomarem parte na solenissima Proci,ssãó do

Corpo de Deus, a maior festa externa da Igreja Cató

lica Apostólica Romana por isso que se trata de home­

nagear, publicamente" a presença real do Corpo, San,

gue, Alma e Di\::índade de nosso, Salvador na Sg_grada
Eucaristia.

. Consistório, em 11 de junho de 1965,

-Moacy Iguatemi da Silveira, Mordomo do Culto Di·

vin,o. 16-5-65

Censura até 5 anos

CINE JlV[PÉRIO

ás If'hs. �

.Clíff RQber:tson";�"
George dhakhis,
Mal'ra/Petscl}y
I ,:, _:' -em -

INFERNO NOS CEUS

PanáVisiou � Côr de Luxo

Censui'a, até 14 anos

"
'

CINE RAJÁ

<SÃO JOSÉ
ás 8 hs.

Peter SeUers em-

O _PRISIONEIRO
VAGABUNDO

Censura até 5 anos

às 1 1/2 - 3 3/4-7-9 hs,

auto-estradas.
Um dispositivo automá­

tico ce segurança aponta
aventuais desarranjos ,no
sistema cujas vantagens in

que os leitor.�5 pref'�;'nn (),

cebo 'lae lhes dá o n:':;,! ,l'l"'"
to, ce natm:cza técnica)' r
cuJural, ao que lhe.:: (ad­
dnistro, de reição fiIlJ��fi.
�1. CtU religiosa. Têm ráZ'i\.'
�ã(; todos jnvens, ao pa':S,)'l
f!U2 eu sou um oct\)ge;"ái
rIo! /

. l.
NL4..RAVILHAS D." TEC.,

NIc;\' E DA CULTURA ,(,,'
C_c,n tinuação). "Jun�,:. (;0 ;11

tudo isto, é a cena depri­
mente dos bares, dus jo­
gantiS, é o aspecto atel'ra-

<

dor das casas proibidas e

dúbia:s, que mostram 'ce­
nas desoladQ!'as, principal�
mente quando mostralU

que a juventuáé franêesa
aceita ,plénaUlente êste ,pa­
drão qe vida, vendo-se- :ío'­
vens moças col1.1partilha­
rem destas cena8, vendo­
se aos insensíveiS, em tro­
ca de moedas, e a rapazia­
da á regozijar-se com o es

petáculo, alimentando'-o
em verdade. Pigaie é, algo
que deprime, e só a curio­
sidade de conhecê-lo podG
,abalançar-nos e la cl1egar.
Conhece-$e u� pouco da
intimidade da Franca"
NOTA DO COMPILA­

DOR: 'Veja-se bem a rea­
ção que os centros de cor­

rupção promovem num jo--
,

vem 'de boa formação lUa":
ral! l;sto, para ú meu cora

ção de avô, é de uma felici
dade imensa. pOi,1 vejo que
o esfôrço educativo conti­
nua de ais a. filhos. G��
,ç(lS a Deüs�'

' <'i
..... 11". �,._

, I

Maravilhas
-

da Técnica e -daCultuia-

. I

Continuação. Mas, ainda que' me ale- meus caros !e:to:rt)':; que é

gre .muito essa constatacão nêste estado que t:-abalho
XXUI vendo assim tão bem rece- desde às 8 dl2' l11anh��, de-

bido o missivista que, por pois'" 'que escuto 'o 'repórter
,

Arnaldo �. Thiago sinal, é o Arnaldo III e,..' Essa, até à'i 11 da noite,
l1umeraçã.o que não é usc� com um pequeno intervalo

Como compilador (e não da entre os que não têm, de uma ou duo.s' horas de­

copiador, como saiu na edi sa"1gue azul, mas que eu - pois do almnço, para des­

ção de 23 de maio dêst" dl gosto de usar na minha cançat, quando posso des­

ária, ao publicar o XVIII qualidade dê patriarca), Ar cançar, pois aos sábados

artigo de�ta série) ::iêsr.e naldo III êsse que já. pode tenho de representar, 8:-.n­

precioso materiar epistoló- ser sucedido nela seu Ar- ta Catarina na Fedemção
grafo, que, não fÔJla, 3. .11i- naldo IV, de apenaq 10 mé' das AcademIas de Letras

nha ;,preocupação obsidign- ses e que os pais deixaram do Bràsil '(às qUl':lze horas

te de fazer jornalismo edu no Brasil, morrendo por ê- começa a sessão) e uma

cacional, numa épocr. elU le de saudade; ainda que que outrá vez secretariar,
que' a$ grandes empre!':as ,me alegre) imenso essa ve- tambéni, a Sociedade 3ra

jornalísticas só se p':'t'1Cll- rificação, não posso fazer .,ileira de Filosofia ...

pam �om a industri'aliza- mais do que faço, por isso Bem que S�,nta Catarina

ção elo Jornalismo,,' ficari- que sou eu sozinho que da para aproveitar esta inco­

am perdidos, pelas gavetas tilografo tais missivas, se- ercível tendeIlCÍ<l, ao esfôr­

sem a menor seriação, de- parando a parte n'imiamen .

ço cívico, dêste seu numil­

'po1s de haverem die'sperta te íntima daquela em que de filho, ago!'.1. qUf; se pro

dos nos seus destinatár!1;; se cont,êm informes úteis cura afastar clo,g comp.eii-
as naturais emoções das à publicidade, missivas es- ções políticas :) poder eco-

cartas familiares, esta é critas nUma caligrafia difi nômieo, poderià dar cum

que é a verdade - e a ver cil de ler, é com tinta azul .prim.ento a uma' velha
dade tem seu cabimento muito' clàra:.� que a mim se 'cumprimento a UUla velha'

ém quaisquer Circunstânci- torna quase, invisível, por promessa ql1:') me fez, ao

as que sejam -; como isso que estou ,catarado tempo da campanha Dutra

compilador destas missivas em ambos os olhos e com à Presidência, da Rep1ib1i­
dizíamos, alegra-me muito a

- pressão' altíssima, como, ca, de levar-lT'e à Câmara

saber) pôr informações fi- por exemplo, neste instan, Federal ... p(.dendo hoje a

dedignas que 'acabo de re- te, em que bato à máquina Câmara ser substituída pe

ceber. estai serldo êste tra êste trabalho, cOm o S!m- lo Senado, dada a minha

balbo recebido com muito gue a efluirme à cabeça, idade prove-ct,?",

agrado pelOS leitores do" rosto avermelhado e l.ma

Ó ESTADO", tanto assim insuportável dor de rabe- Feita esta propaganda (>-

que, ao demorarem' a apa- ça .. ". 'lC',O'l'lÜ, com vistas a'Js

recer os artigos da série - .
ehefé� políticos, pflSS,,1l10S

Maráyilhas da Tp�nica e Não é para r:l'� gabar, AL COMEDp-RO, c:mw di-

da Cultura _ recebe a re- por isso que elogio em c:m z::t > convi'':''�ndo-no� para'

dação fr'eQJ,tentes telefone- sa própria- é vitupériO B,as os "eus quitutes, o amig-o

mas reclamando <a. continu!' _,;podem " .fiêar certos os Serl&nO, côn'lll1 �o (1�a�l��l

aç�o dos
'" , .", ';', ,.',

i" em São Francisco: issr, por

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Amo Seara, Irineu da SlI- tar 11- sua cola boração.
va e E'lillásio E!chrn!t�. Após a vísíta à resldêll-
Com a me.hor bO:1 venta )":':3. do dr. tvo S Jl, jnlz CiP.

. � .........-...._..,...._._---_.......;...--------_.....

cJ.t" o dr. p\'l"Y ('�1.j.!li��;io ler
ncc, u as jns�!"l1t;Õ;S t12ce ... -

sárias, para, que tal objc­
rívo se concreuzasse tatn­
bérn na Capital do Estado.
Ln palestra com a Topar

tagem, o presidente Darcy'
Lopes declarou que é gran
do o entusiasmo em tôrno
d; movimento. pró televí­
sào em ,lori::tnói.,olis. tanto
�s��im que .a . SociedH:_'::'
tem recebido o apôlo de
gr,md0 parto ::lú populao 'U

inclusivo elos munk.ipi"o
ctrcunvístnnos. T,Wlbi'111 ,)

gcveruador CC�SQ Rn�'_'s
vem prf'S' ando . "B líoxo ai­

xílto, poi,3 1"1 ccne�(l"',! J

if\�, ttlÍ(I {'5êl d:1 r\,�u (h� ")'1. r

:'j'i'\L' ('j,:'triçp 11t;' LI r1l0,1'l:'O c .

D. êor)'õl.l'l1,�ii'b ela C_t�t1 pau
a aparelhagem, onde sp-

I'ilo fixadas {iS torres. ..>0
I.�O"1t!J.eto Que nluJ+tivenlOs
na o:JcrLuniciade, com os

C�:l'ctO!'C:; t:a CS\- e

I:;ir{.�il o d� coma] �:), d� Tu �

barão, once tiveram o eu­

sejo de S� ccrtírícarem d.l
t).-c('leJ1:ü rCf!e:J�:J.o ele' :tu�­

g-enl e som da T'\7 �)' r;;.: t n !

(le Pôrto-Alegre, os "i'u('J­
ros tCkspet:w,ékJr;:s" i,��,)r
naram Ú. CapiUü tio Esca­
da a inda, mais l', -tu ,jaSCt,-,l­
dos C?,lD a íl,k,':1�)1\:J.

.

PllOTE:JA seus

OLHOS

(Do Correspondente
JABES GARCIA).
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'I'ubarão recebeu, sábado

último, a visita de umu

"omiS;:l;tü constítuída de 'só
cios da sociedade Pró De-

senvolvímento' da Tele\'i­
são em l":lorlanópolis, que
aqul veío entrar em contac
(o com o coordenador cio

jÚ vi: oríoso movimento nes

ta cidade, o dr. Pery oamí
são, a quem se devo, em

pu rte, o trabaílio .desenvol­
vído junto ;\ C. S. N., pa­
ra que boje pudcssernos
captar a imagem, e som,

.

t'111 lJt;rfdL8s", condíçôcs, d��
uma emlssora de 'fV, ittt
Pôrto-Afcgre, at.ravb de es

tacões repetldoras.
A Comissiio que nos visi­

lou estava integrada eles
"cnhares Darcy Lopes, _pre­
sidente da Sociedade Pró
Desenvolvimento da Tele.j
são em Florianópo):s.•10 ir)

Marçal, dr. Frederico Bu.;-'· ___,__ l'iC.Ç\Ú10S cen.tos ele que ,L

ndgencs, Arn()_ S(�lim",' I{ .

lVlanoel Abria Vitc?r�o� ,2.1'.,

I

LA7ARO llARffOLOl\'lEl; use OCIJ!QS
bem odcptcdos,
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i\ TV Sf1�n�Hla M'_ini,' p:lI
,-'o F.�t."'JdaT).lC re��h;trunCn�:,"'
promovida peja U'laC) 1:..,­
t \j[lp.nt11 Tubac(l�II'\; t:'\'

() �\_S3U.NTO do "g�and
moud" socíal d�" Santa Ca­
rarína. é o Baile de 0:J1:;,
'�ll'! aconteceu no LiÍ8> T

t��, d5n. on,.e, com U111a ele­
;:llnLi:-,tJ!ma homenagem ,1

Marinha de Guerra p :18

pnssagem do Oent..cnário
(Ia Batalha Naval do Rla­

chuelo, nU\lla promoção
deste Colunista.

otendslnos com e)(ptidõo
suo reCeita' de �_çu'los.

r
OTICA ES.PECtAUZADA,

,
. - ,

MOD�RNO lABO,RAIOR,1O

Guílhon Pereira de Mello,
Presídente da. Assembléia
Legislatíva Deputado 1\"0
Sllvcira; Presidente do Trí«
bunal de 'Contas e senhora
Ministro Olavo Erig, e nlhn

Lamine; .Presídente Tri­
bunal. Eleitoral e senhora
Adão Bérnardes; Pl1ocura­
cior Geral da República em

S. C. - Dr. Wolney Cola­
ço de Oliveira; Secretário
'de Saúde e Sra. Dr. Ar­

mando Valéria de AS::h:;,
Secretario do Plameg e Sr;l_

Dr. Afies Gualbcrto e fiíh.a

Yara; Dr. NelsoI}. >LU�Z Tei­
xeira Nunes, Chefe áo Ci:'­
rimonial do Palácio, � r.
Heriberto Hülse, Presidente

da. Caixa, Econômica Fed2-­

Tal; entre os militarec:
Comte. da Base Aêrea -

José ele Carvalho e Bra ;

Coronel Leonel Martir...s
Ney - Comte ela 16a. C.R..;
Major Jeferson Santiago -­
Diretor elo' Hospital Mlli"
ta r'; Majo� Klpbcr Rib"iro
c Sra. Com te. do ]4:0 B.r
e oficiais da Políci.n, J\lÍj:i­
taro éontinua:-ei a divuh:;ar
outro,s autor,idades m'lll�!l­
I'C3 Civls prcsent\:'s,

u�:rf\ fel r; c(.. t'Tjj.d�\ � U itu,

lt' lt':' sr: .....)a;:u u; mo. co:»

urua .lni�l�a{115' Jll'J l·�\.\?t<oi,'
nln�nh:1:n��l'Jn. ;�t'lo eopj,tirJ "

lO Ht-I{J)'U Sun's" r-a <iu:!J
íOi c!"1ta I-;:1inllU do f';S�i!'
�h-; tf' ....i\;UH rO;Jel ',sr-1965 :i

gra��iosa s'?nhorir.h.:. Sol.) ,"­

:,fEl Peich-::r dG Ca�vulho

"

NA entrada do Clube re­

cGj)cionavam à. sociedade e

os hOI1lCllag'eados, o Presi­
sidcnte Sr. Antonio Apos-.
tolo, S,r. e Sra. Dr. Ari Pe­
reira Ollveira, Vice- Presi­

dente; Sr. e Sra. Lázaro

B�rtolomeu; Sr. Armando

Wolf, Secretario e Sr. Achi­
les dos Santos. Diretor So-
-cial.

"

"A TAO_\. DE FEL"SOT"f':LC:\ -- acliQntou-nos

CC�11 ll:-I�. "r.C'ck-Lai:'J. ';)

J 1 h0t'PR "1:: (.!c.,tn;n�;O úJti­
mo, no· sa:ão �I� f?:<-\tus cO
C)n\�c 9 de Ju'_lllC', o escr!­
te, cocstaó1� no Jo � o Sl':'tl
d '1 Ar:-ã:::. fe.-- () :a'\(;;ame�­
to de seu ':llt'n-o Hvl'o ".\_

TAÇA DE FEL". O anto::"

que Já residiu nc'-'ta, Ci-'fl'l:
foi mui; o cumprimenta -)c'

r"10 excelente roma.n,�'2

Qlle- acaba d(' edregar ao

público, cODstifuindo-·se ern

v rdadeiro P1J('.{'SSO o 10.">1-

i?al1Wl1to (;:1 Ob]':l "111 Tu}}:}
r'�lo. peta' f']e�la(l.o nÚln�t'J
de exemplares vendidos,

__Quflias i.:l1porta n t-::s cm�.);:-c­
�as Y1ão -ueixar:'il} de pr,,�-- Prot_ Jorge Anastácio -Koizias

C.R.M - 31

Prof. Oscar f�ay Pereira
C.fU\l- 896

Pro[�súl,'(."S da f'aculdade de, Medicina
-Duença.3 Jl1_fecciosas e Parasitárias-­

_'EXAl\'IES ,DE 'SAÚDE­
'COftsultó'rjo;' 1'enente ,Silveira, 15 Sala J O:J

� Fone 2405
Horário: 15 ns 1 R hora�

--�- -�---

..
-:-------- 11 ..

:

�'
� �''''{J:'''';), , -

,JQ I\Qun....r. _visty ter �rC:1.-jo
ccn"tata-::'Q pela ,Junta :Mé
!..�;,:s, O-·:(�jf;l. ele qiJC o rn<:s

mo :ii\n ptef:l1Che . mais :11:

cbndj<:õ�s . eKigldas \ parit
c];figir Y!:icu!os autOtnoto·
,.('� ['ne fl-CO--,"ctQ ;co111 o 1)J'-
''':o 1��1) do Código Naclo­
"Q' cJ� Tl"á,�_s"tô;'

"O Major ALr'J.OR ,TO­
SE RUTHES. Diretor- dr; n�

rei ol'�a çie Veículos e- Trfi.:1
sito P(;.bllco. "O_U1'O ,"0
suas atribniZF)E:s. HE50I,­
VE:. CA8SA��' a 'CU'r�elro.
NDcion�iJ fln -� JT\:.."!)/1H��1''':i.·')
no. 57,,778 ç� (�rl. '��":.�,:,::ifl.
pn.n;'-';�;SI0N:�·I,. - .p'}� rlQ.1-
conte, ao'

_ S�n'h:ol"· !\LCr:QÉS

NA MESA de honra par­

'ticipa�am as 'patronesses
acompanhadas de seus es­

posos; o, Sr. e Sra. General
Uiherê do Amaral- c filha
Maria Augusta; Sr. e - Sra,
Almirante Aureo Dantas
Torres ( homenageados)
Sr c Sra.. Senador· 1rineu

Bornhausen, Sr. e Sr.1,

Deputado Alvaro Catã:l:
Sr. e Sra. Prefeito' Pau;o
Vieira. da Rosa. Sr. e Sra.
Dr. Aderbal Ru_mos da Sil­

va, Sr. e Sra. I-Ians Dic�cr

Schmidt, mais ao lado Cl

Patronesse Sra. Kyrana
Lacerda.

o

"

A SRA. Deputadu AI"C'TO'
-

Ca.tão, falando ao CaIu,1.'s­
ta comentou a beleza e e12-

gância tlos trajes das u.1-
mas que participara:n )'0

baile, elo��jou a àec,0!":'lt''10
de Garoe:l.o; ':i (lU" colocu,)

.....'
.

no alto do sa]:)o uma Ol"_

ginal ancóra com flÕ1:'2S
lla�1',ai8 c !:Ch0U bonito :JS

"al:ó�,� do. L\�[l '1'_ C

A ORQUESTRA de .'1100

Gonzaga, Ínícia a grancl�
noitada de elegância da
elit.e t'!lta.incnsc, com· N3i­

rIe Maria caniando sens

"ucessos.

() RR. (' �
..

\ \. }\!:"'�i rD \ ... i '_'

l\ljl'f."'J nHI ... 1n.�.; rl·::"l·r'·� 10T:�
(lfl) fCl .. ::t �11 ('\nnprjillf.;l1ts ,los
p�i() 111il'l('O (i"p'u'}tt; eH �\�

r·J111S".'1\ f.:\�t�l (14:\ gel':!.
Un'fJ h""'la.. h,.,nl0110'{f?nl .:,n

di:3""in1_ '�<�rl:J t'croiedn;-le C.8.­

hrill f'1' Sf' :) Marinha d�
Q1)f'1"r:'l. '(11)" 11"s1 a ('3_I1" 'I :.
fei 11()nlf'1"'[\�t:'I�)("h:l pc;10 C211·
I :p�rio co Hiacheelo

t-IOTAVA·S:<; :1 bdc",a, ,!Oii
lnÚl.ll<:'ro� nw�I':':Q� do inU'l­

do ('lc3ap�e ffll1in;�lo (1Lt�

rI�l"lll1. !lot:, r,ll,ít'!';m:t. U!'1
hdissimn ('I njunto cl(� ","-

linha �[;VassionaJ·MÓ_IS CIMO··
M>"'� .

o CLÂSSICO E o FUNCIONAL EQUILIBRADOS_PELA BELEZA

Ao fazer o lançamento sem precedente no mer­

cado mobiliário 1'J_�eional, de sua maravilhosa e

inédita JiI,ha (ft'-jJassional de móveis residen-
• , ....".1

ciais, M O V E IS C I M O se congratula com seus

freguêses e amigos, e todos aqueles que contri ...

buiram de alguma forma para que fosse possi­
vel a conquista dessa realidade, que- vem criar
uma nO��!l� concepção de r'ara belez'à - a_
linha (fjJjlassionàl MÓVEIS CIMOe

!')"'S elo L'l':J,. T. c, P:H;:�':c,
11m �Ollto das ]JliJ 8 .. uplfl.

nolte�.

·PA qUE'Pl cUJa que, rOl n

Bf:1.i]c do A'lO. Tslo f;(,:l
-

'1

erjtér:o -d�)s ([1)(' p,;ti\-�!'o i)

pres')ntr l�O� :'>D 10' s do ,)-
1'U T. C., úa !loit (' di') s�-.,:­

ta-feira

nUAS Lb:, ''11' ltlê�3.:" '."_1_1

us ofic'u;� dó:; �1.arj:}h3.) q�:(�
U'Jll'.llll o : l'ajl: ;:,,: gaLl
C111 volta elo SUJ�l/o, !or�\"l

os }Jvlil J'If.lso,:'U;·Cs. c�n r')­

C01l1{'ntn:'n n('��.\' rl2 :),�l�'1

Sr. C S�·:1. C�-nt(' Fr�l� 'r

PJ(\� r.:�� n Pl:�ho, ::.:�r C SC�l,

CU':ll:' Jose A!F::; 1-.'lcy, ':ll'.
l' S;·�\ (�Gtntc II:l:cleJo N,­

I'_uh,il.l P(tl'ni1ho,'5 p-·UCt·1H;t-

1':19. er. e S��:J.,. COintc lIL1;;o

P HC',!{ÓW" (los v('st-d:.!�
t:ompric]o,� foi U)11� C01�n

qlF """(:!JE'11 GS olhr)s (1,lS

p"�s.jas dE' �)atl1 'gÕ:'llO. 'r:'

pho 11l11n !ni;s<:)tlo u ês"�
r'"' "t;'\n.j J

o. A 1)[l,l·t-�t ele :::tl11.1-

'�";; iniciaJ'êt em ·descrevt'-
_los.

'.

Com!.". l\�'Y 8a;-:::'8�10 Conhe.
�,:�U :'1 .'\y'oldo :�c nrl�8 f'

S:·o... CCl11l\', ,TCÕO :\;Jalbcr·
•

lO G,'r[, '� S;D.: CC'])Jt'c, 1t_:�
;:0\,1"'" ,:i�� F.:-" "�. Sr, I.

f;�JFTM. jr;j 3_'lUlln rl�.L'
r,"";; 1 '''nh�, fJ? (�stt.rra llrevisto
--- 11111 baile parà ca�'alSra. Comte. Dial,ll"O Q('

\_II;c1ra; Sr, (1 8::) ('P111'�'
I

I
1-
,

i

J

\�mill1clO Luiz Gonzaga';
�r. r 8(':1. Cnn)! p , C\arlo�

Th�\}I'o �nD lu�.(t\r· �:. (I ::'riJ
t ,um te !\nW,t_1 ri C! l, Fi:_� iif'l'C' "

ClQ T'3�c Rf'n�h;\H)lf Sr. f'

St'o.. COllltC. Paulo Sabi'io
(' CO:llLr. José Cc-sar Ru,)j­

o!)r.

Nn pT·!�)\.in1n D,11()' cc \j'3�}
"lJ) lllcl;O. (1 !.;oLal!w (1�,
r, ;,11 ecm-j],'t:;r;i. o 1'(;,,\1

1- )";'-'0. C':'�l Js�o con�tn
,�" nv'u n·0'!.�·:1·1'n. nár.2 C6
- um baile dI' í!,a�i-, cm

iI\)l1lf]'�HCnJ ::J.tJ \10SS0 Ex�'r,:
l"lf' --- '�1 de Illàio, a GDJa.

,

1-

o i\L!...lTTIANTE Ame')

D:llllu 'i Torr:::s. ofeJ't;ceu
OS Pat l'onl s�('s bO'lj�{)S !lL'O­

d)�'s comemoraI ivos ao Cei).
temirio elo Ria chuclo,

qu"<:J;'O n "J"J' r� "'''.�'� as P,:
I �'n'"'Iny(:f"'� lJeJa ,'aHc::.:n ,_"

la bora(�:b_;' 1':1' p,:n:1J0en.'l
i(�e�lli'0a(�a. J1"ln 0clul'5.s�� .

Também f('!jc�t�)-lo' :-:)1"]0
",ic0SS0. do p,-r(l11C1e aêo'l­
j-ecilueJ1to r�ll'" 11'" �� ... -.')

época em S:,wtu Catari'H.

" 4

Em qualquer das' lojas CIMO, tlH L li"»vá conhecer a sua deslumbrante l.....-rl"'

l<;�iTR.l:D as aut"l'irlad"l:>
r�i'(;lS 1l0t.a \Ta-se: Presidente
do TribUllal de Justiça €

senhora. Desembargador 1V(1

CIMO
RUA J�RONIMO COElH

I--��-_-----.---��.-.I
, '''".

�, � 7J�

>

'/�A'}- Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



" ,.Quii,era o listro aqiií .sonorteado
Nm\.(! ,cj']"E tXpl estJw 'de amor e. f�'

,

'foi_.:" �:�-n2;�r ti di'). ,''t1YJrnor4:�/t;J �
'�]r-j �{!·!lf·h·,t;;;ü de. E�:�,c.olri Suo José. .. "

!�J;'�lra "�/! .. iga .de t:t\ti.H{i <J,�11..

\b de junho
5Cl1ttO ela. e. prín.eíra" professôra,

•

I�

o esthnado e b9nI:{OSo, 'n,
.Toali�Jim Do'mln�es.· de
Oliveira, nosso revêrenâís­
símo Arcebispo �etrop(JiIi­
tano, fundado.... dêste. Gru.
pu 'Escolar e ineentivadoÍ'
dos planos elevados de seu

, :'dealizadO'r e fiúula,dor :

Padre Dr. LUIZ, SCHULÉR
'

S. J.

,

.

'

,

' '

'BlOG,IWU,'" ',' ,

i���', '.. . �����'-�",,"r
- .•.

'�el1to (;Jltedl'ático do C--iIlá,sio Catarinense (! f111'Ídador

da Escola Diocesana "sãO, Jos.�".
Pe. dr. I Luiz ;schuler; naSceu' em �8 de ,novembro de

1855 na Baviera, ,ingressou n�,COmp:,de' Jesus ,a 3 de 01:ltu·

bro de 1872. Em 11$"19 veio, para.' t.) BrtJ,sfl, voltou, à ll..'1lr<.Jl.
.

,pa onde se ordenou' Sarcedote €m 1888. Vindo novamen­

te p&r-.a o Brasil, fOi lente de matemát�ca em vários co·

légios do Rio Grande do Sul e 'no. Ginásio Catarinense.
, Em 1915 fundou em Florianópolis a. Esoola Diocesa­

na "São .José", obra importante, na qual crlstalisou tódas as

�virtudes de seu coração de Sacerdo� e Jesuita. Adorme-.

ceu no ósculo do .Senhor a 6 de Agôsto de 1925 no Giná.

sio Catarinense.

R.,J. P ..

AVANTE, MOCIDADE!
I"etra do e�·alt.mb J6sé ru� Zytkuew1se

MúsiG� do ex-aluno Prof. A:t>elatdo Souza.
• .' �.

•
,.,

, !
' "

• ,

"

� Ir
São ,Jô&.é, nosso G.rol*>' glQz:ioso,

___FQste o. l>erço dt) gr.ande,. asPi.raçã,ó�
Hoje vês no teú Jubileu ditoso
O, labor de. lpttita 4ec.üca�ão,

l\vante, ava,nte, mociciflde.
Vamos, estu<lar com arnQr fellrili
Nós seremos na reaJidade,.
A espera�lça e o futuro. do, Bras'il'!

II'

Hoje um Juno entoamos triunfantes,
Como um preito de pos&.!. gratidão!
QUe se ecoam em pára1110S distantes
Os arpejos do nosso COl'àÇ�O!

III

Hoje, e �empre estudiir para. aprender,
No futl1ro 'tenhamos mUita. fé, .

Nosso €'3fOrço ser!Í nos$ó vá:!.or, '

caiu ti' bl;nçã'o e prct!3<;ão de "São José�'. :

t

do (i
•

Es lar·
•

Pt) I
,

I ..

I
....

.�.
I �

• - I

"

'

"-á.gi�a Orgjanlzada' por. HELENA CAMINHA BORBA e

Al\flLTON scmúmT

15-6..1915 '15-6- i·9&5
..-

Hoin�nagern de Gra-;-;dão

.

Má oporlunidade do jPbileu áureo da fundação,do Gru�
po Ese.olár Ariu�d'ioç�sano 'São José', êsle lllalulino lhe
dedica esla págiDa Comemorativa, como preEo de grdidão
â lodo� os, que all�iliaÍ'am seu desenvolvimento.

,

O Grupo' Escolar Arquidiocessano "SlO José" é mar-

co luminoso ni cultura de, _ossa terra. .

. .

À sua aluai Diretora, dona Maria da Çlória Oliveira, e
às abnegadas componentes. de seu Corpo Docente Ielíeí'a-.
,.. .. 'd' "O' r.STADO"

'

çoes sinceras .' �.". •

-Aos Diretores do (l. E. Arq. �Sfio José-

1915 a 1939 Padre Luiz Schuler

1925 a 1930 - Frei Evaristo Schurmann

1939 a 194'1 - Prof. Américo vespücto Prates

1947 a 1965 - Prof. María da Glória Olíveír..

No período intercalado de 2 meses entre o Frei EVa·'

rísto e ,01 professor Américo esteve na díreção o Inspetor
do Grupo, naquela ocasião, Dr. Elpídio Balb;::;s8.

Frei Eva[isto. G'� Schurmann (OJ .M.) t\omes ,das Ex, P'rofessêras do G. E,:
Arqaidfóceséno ffSão Joié"

.. ' ,

Aurea Olíveíra: Ida MC�l!'
.donça de Moura; JI1'�

Bcheí -t; Maria �ibas Peso
sôa: Jair Silva; Laurira

Nascimento; Maria Jam':e
B. Pucelní ; Aldair Morz ira ;

Mar.a Madalena Vil'O�la
Píazza ; Marluce Brasínha

Ribas; I\[ar:a José Ferreira
Bitte::court; Norma Fuch­

bel'; 2' l;_ Mendonça doa

santos: Belmar Freysleo'3il
do Vale I;'ereira; Edite
Soar:s; Maria Catarhª
li'l:'rrari; Saloah da C,:tit·,�
O:as; C]eue Mendo r

ça.
Paelullo ; carlota Dutra�

Missiota Marnho; Idaüna
Maria da S]va

Isaura Farias; Elvira Lô­

bo; V'1mÍã Miroski; Irace­

ma Carreirão; Maria - da

Glória, Silva; Ruth Silva;
Hottl�ncía Carolina Pinto;
Acindina Brasínha Dias; Ma

ria das Neves Lisbõa Silva;
Julieta Napoleão Areír s:
Clotilde Perrone Machado;
Ibraima Mambrini; Palmí­

ra Farias: Maria do Patro­

cínio Rodrigues;' EdithI. A­

rantes; Maria Cândida de

Árauio Fígueredo: F.ned'na
Mafra Sousa; Osvaldina ]\"e

deírcs Coelho; Maria dvs

,Dôres Freftqs; Haidê Mam­

brlní ; Luíza Ferrari; He­

lena Ferrari; Maria Natá­
lia Pinto &alum; Carlota
Dutra;' A'l:ce Goulart Pru­

dênc.o: Cilene C, Gevaerd;
Angelina Siry"ak's; Fer­

nandes M, Tr'lha; Alme­

fincJ!!. Cúrcio Trilha; An­

gela Zilli da B'Iva: elar>
ce da S�lva Mend: s; Or­

lando Ferra''''d�s; G:lete'

çQ-�e:ção; Hel�ete MOCi':­
ra; OJindira Coleta 26-

PROFESSôRAS' ATUAIS

Maria da G:\�r:a Olivei­
fa -- íD'r2tu:a; A"'1l Pires'
Gome' oríen.avora das

As�cc'aiÕtS Escc_,ar�s; Rn­
sa Cúrcio _:_ Auxiliar de>�
r)'rErão; Mar.a Jos� cta'�
S:l':e'ra Guímaràes Fra 'l­

zcpi - Auxiliar' de D:1': -

'

f" _ "

_
�-_>' {", •

Frei Evaristó"- 'Guilherme Schurmann nasceu em

Klarhclz.
.

na Vestfalia, Al�nvinha,' a ,19 de Setembro de

1878, Veio P.ln'l'\' n R':'�",il �:"Yl 189,4" permanecerido algum
tempo no �tado da' Bahia.

.

,

Dai partiu para Brurnenau, cndel fez s!lus esturos.

Ingressou na 9rd�rr1 .lfr�cwcana' a "� de, m�i� q:e )897,
ordenando-se aos, 2'1 de Setempl'o de 1902-

D. José de:Çam�rgo ;Barros,
-

�ispó de Curitiba via-
1<1 especiaJ!""ent,e'R .'I')''''''-'';'_''.;'. ,.';:"qra o ordenar,.' 'assim
como a dez: outros fra� ,

1:'- J ig�adó_ �par� u
,e l:� _,', ,\.4.:,; lJr6f�ssor do "CqlégfO

de Es.tudante� ao 'Sa�e"dó�h", +.r.rTI':'H-se por espaço de

traS anos, 0_, arnlSo - � seqs" disCfpul� . ., .

Foi também iante ,de fil'osófia e teologia em um dos

colégios cfu meszns' ci$de. '. �epôis ,seg1úq, para Pet,rópo­
lis, como cura, �lÍàs almas; vind,o para' Santli Catarina

empregou o' rn,êlhor ,d-is '!;Al1� j:.<lf";�n('<; Fmi miSsionltr a

ilha, do 'mesmo norni3, .durante � anoS.
� ,-

,

'

Sendo fünWl.da, nestá' calJ.�iu, 'a l'eiSldência 'frands­

cana, rlcou sendo superior dos pádres que nela habita-

vam.
, ,.','. _

Em 1920 fez er�r fi, caPela . SOb a invócação do
Santo Arltónio e remôdelóu 'o eonVento.

foi, por ato dó GOvêrno, em 1924, nomaado lente de Q.

ieF>:- '" .�.;"" ri'! ll:<;cola Normàl Catarinense.
.

Em 1925'substituiu' o Revmó. Pé, Luiz Schuler na

clir�,,__ _'v. Ul<l!-lL, �scolar Arq "São Jósé",' el�lV�nd6 a

um número conSiderável a matricula, "dtiqa a sua dedi­

cação e111 prol da inStrução primária;
,

Em fins desse mesmo !ino, f$llecido o bemimél'ito
Mons. Franc� Topp, Vigário géral� fói pelá autoridade

diocesana, �ncarregado da vigaria geral.
"

A 9 de março de Ül36, Isofreu um acidente de Buto,
contraindo a moléstia, que o forçou ir -ao Rio de Janeiro.

Internado em uma Càsa de Saúde, faleceu em 26-6-1939.

(

voas Ocker: Lourdes ..J�- do; NaIr Daminelli Arsão
mar.a da Silveira; Elza da Verôr.',�a Medeiros Olív=i­
SJ1V:l F:rrari; Aécio Mi- ra; :'\lvira Níuhues "e Fa­
randa: Valda Baixo; Val- r'as: H'l·iegard W. Laze-
da Simas; Raquel SH va l'f:Sql:C; Eloah Brit to: M,l,-
Sousa; Eli'abeth FaTn;1 'f'a (iê Lourdes .&rch�r;­
Casca's Neli Car'o'':'i R'J :â: A�a Maria Pra-dt: N'�s!ta,
Ond'ina', Corrêa Re's; lITf\:r S:l�!a; Safa Gra:n.,;: '1': r('­

qe Sousa Moritz; Iv·),:e zio-ha Cél:a GG';�a)�t, :Fo.c:::l
Bri 'on D'as; J'l��1i IVI·;n- Jiv1:ar:a Búr'gc Silva: :Ma:iêl.
dO'Y1ca Sousa; Ho�crl�a Lu'za NU�,fS l-'lrcs. J\Iaria
Câma:-a 'Silva; Mar!a" da Lui:;-a· Garr1oso Souza: Ma-
'Glória Mattos; Dulce' '1\,[011.',- fia:·i'�frezh·lia Lf'al da �!1-
ra Ferro; Imiã rla D, P!'o- va; ACJità Cardoso Mcn-

.

vidência (Leonlla) Ada B. teiro; Mar!a Th�rezfl C,),!­
Ramos; Ada Cardoso ,L,"s� dOSá Neves; LUrlomila Ko­
sa; Edite Arau!o C"chett.); wal:k rr,;ss: N'cia 'd's i\s'­
Jcsê Caffarata; Edlte 11.'- sls; Lll'am de Castro
meida Berpardes; Emília �>chmidt; Hamilton Osnil
Guedes Mu�si; Enl (X'Jll- do Cardoso.'
lart; H:lda. Lutz Pir.h':i;:o;

.'

,

H' d 'E I" (' "'" J
' "

�no ' a, sco a .lao ose

Letrá da poetisa Catarmense Delminda Silveira

,Mü.sica de Pe. FrederiCo .Maute

1915

Ao Revmo. Padre Frei Evar-:sfo�'
, '.

Schurm�nn (O.F .M.)
.

.

I.

,Ein SU$lS bodas de. prata sa('..erdo'táis 21-IX-927
Frei EvariSto", Há nomes de b_atismo que, ElIll éer­

tas pessoas, dispensam os ap�Údos de fam!lia: por si só

ganharam a popularidade, sonoriZaram os· ouvidos de

uma uonulação, .andam integrados n<:>. COTação de -cada
um de nós.

Na bensonância do proferi-los, 'há écOs de d',vino

, ''''([ue; tio c.'.1w)Ha com eles, por ,assoCiação, de �,idéiàs, a

gente vai ouvindo e sentindo as palavtas branâUr1.t, ó9'n.'
solação espiritual, hmui.1Mde, fé, espêrança: ..

Frei Evaristo! O teu 'elogIo, meu frade, está no' que
insp�ras' aos pecadores que te buscam inquietos: a in·

dUlgência balsâmica da, absolvição que laI).ças no /

confessionário; está na tua viM, espelhç da tua pala­
vra; está no teu conselpo evangélico; está no muito de

virtudes que' praticas e, na compreensão das f..a ....u�zas

humanas, que não amaldiçôas m$lS procUras corrigir!'.
Deus te guar�, meu pom Frei Ev$lristo!
E nossa Senhora te conserve entre nós - para res-

guarao das nossas almas.
"

'i

,.

,- "�{. ,

'Boqeiros ,� ,

De Deus a glória suprema,
Da Pátria o nome dileto

Sej$l o nosso augusto lema,
Seja o nosso eterno afeto.

ESTRIBILHO

A Deus a palma,
'A Pátria o amor,
Dos sonhos' d'aIma
Vida em flor.

II

Fé, Esperança, C'lfidade
Na vid'l sempre guia-nos

.
No lar, mi soeiedade
E na escola iluminai-nos

III

Vamos, vamos ao trabalho,
Que a benção de Jesus
Descerá bendito oz:valho
A' Terra da Santa Cruz

�939 a 1947, o professOit
:A:níérioo Vespúcior Pra't�
prestou �u se�iço 8' este

cstabeleeimento
•.

, ....
I

'.

de JubileU Áureo do G. E., Ar-
�,

--'f.

Merece especial louvor, por sua. pe�stst"'nte deAica-
ção ao ensino, a prof�sôra Vanda Mil'oski, recen.�m�n.
ie aposentada., que, dl.lnmte qua,rentà auns, Jecinu'lu ,u:'
se Gn;po Escolar, onde dedicou o máximo

.....
ele seu J.�fô

�o pela instrução do� .,alUJ,tóll (,lUt;; 1�1.f ' foram :. cpl}t;i'
'J,-

"
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;.
.us<;:.d.os de ANDAIME, com

4 metros de <omurimento. em bom estado
Fotõf!. Fernando Machado, 6.

Sidney.

maís de

(,
J
123 tistas lutam iencrmemente

com d problema de habita
ção,

.

o que é o �otivo' de

deslocação para outras cl-,

dades. ou países. 185 mil dó
lares' são colocados à dís­

posição 'de um programa,
que visa o intercâmbio de

elementos' das ciências so-.

cíaís, com a América Lati
na..

A transmíssão de conhe­
cimentos científicos é in­
centivo para novas pesquí,
sas sobre problemas sociais
nos seus países.

a poupança particular au­

mentou em média em 22%

a mais do que nos mesmos

de 1964.

de dóla- comunista, é gritante: \1

produção de leite por va­

ca é 3/4 da mesma na !te

pública Federal. A produ­
ção de 'carne de boi (na

As consequêneías da p'w,- Alemanha comunista) 'al­

nificação agrícola na Ale-, cança 58%. e da carne de

manha Comunista, ressai- porco apenas 62% da Ale-

tam destas círras.. manha Federal.
antes da guerra .a produ-
çãJo média, por . hectare, As pr4�edlades Agrico-
em cereais era igual 1�,0' . Ias', Pequenas.
território da A1Err. anha 'co

Númerc>s e Fatos .com

res.

HermannDr.�rof�ssor,
AúicuItura Comunísta� ,�r�! J)

y ,ri'

A 'Rua Anita Garibaldi, 83
de c-asão. Trata com Adhemar Tolerr'ino
,no.} »rario ('rl'Y}(T�'i31 a rua Jerónimo Coelho
1 B - E(1ifício Querencia - Sala. 12.

M. noerg�n

Política habitacionalIn-vestimentos no

EstrangeiroPreçf
Ao término da Segbnda

Guerra Mundial, em 1945

a Alemanha encontrou 2,5
milhões de habitações to­

talmente' destruídas, e pe­
lo menos o mesmo número
sen{i-destruídas ou não ha

bítávels. Nos anos seguin­
tes. chegaram ao Iterritório

da. República Fed'eral mais

de treze milhões de refu­

gia "'os e expulsos. Desde

1949 foram construídas ...

8,�, milhões de habitações.
dos quais 4;3' milhões com

dinheiro desembolsado pe­
lo programa de, habitação

·

social do governo federal.

25 'milhões de pessoas rece
·

beram nova habitação.
O total do dinheiro gasto
ultrapassa 45 bilhões de
dólares. 12,5 bilhões de dó
lares são a contribuição do

poder público.

De 1952 ao fim de 1954
a R"públ:ca F.edera! da A­

Iemanha tem feito investi­

mentos, no estrangeiro, no
r

valor' de 1.8 bilhões de "'ó,..
lares. Participam dêsses
'nvestrne-itos a Eurona
com 925 milhões, a Africa
com 165 milhões, a Amé­
rica com 675 milhões, dos
quais 302,5 milhões investi
dos na, América Latina. _I\.

Asia regtstra Investimentos
de f.77 milhões de d-ila res

, Austrália e Ocsânfa 327
milhões. Quant0 ao tipo
de ínvestímentos a indús­
tría r;{11íniica parTi'CilJa com

250 m+lhões, a eletronica,.
238 milhões, ferro e aco
182 m'Ihões. indústria 3,U-

torr obtfístdea rse rntlhões
e má'�u!na8 e aparêlh.os

Imprêsa Editora "0 ESTADO" lida.
-----"---'__,- - .-

Em 1949 havia na Alsma
nha 1947600 propriedades
'agrícolas, com área útil de
meio hectare e mais. Em
1963 contavam-se apenas
1.534:700 propriedades. E�

64, diminuiu o numero em·

37'00.0 propriedades, r.es­

tando 1.497.7000. Pela' pní­
meíra vez, em 1964, não di
mínuíram apenas as pro­
priedades com menos de 10

hectares, mas também as
entre 10 a 20 hectares.'

munista e na' Eepúblka
Fe

.

eral da Alerna ha. Ho­

je a Alemanha comunista

alcança apenas E4% da

produção por hectare, em

cereais do que produz a lte'

pública Federal. Antes da.

guerra a Alemanr a comu­

-nista produzia' 17,3 tons:

da. batatas - por hectare
- um pouco ma 's que a

média na Repúbli �a Fede­
ral. Enquanto a .(' lemanha
de Bonn conseguiu aumen­

tar o resultado em 40%,' a
Alemanha comunista, até

hoje, não alcançou a mé­
dia da guerra.
Na pecuá�ia, o fracasso

PlAt�
Rua Conselheiro Mafra 160 - TeJ. 3022 ....... Caixa Postal
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Representações A.S. Lara Ltda. Rio (GB) - Rua Sem,'"
dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - Rua Vitó­
ria. 657 - conjunto, 32 - Belo' Horizonte - SIP - Rua

dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre ::_ PRO­
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NADOS) ..

r t·, n, 1�,--·-_ (l,
/

p;.�) :f'SS".:i dr' f nar \",aJ.1lf;ntn =ro ietos E(:Onó nícos.

Plauerar=ent ' F" :,)'''[r'r.l'.CQ, P: rrfcis s ECClnõ, ricas-Fínan

'Pr"" 1 "-]01'18 Le:::;isl'lç'1o Fis(�al

Horário' das 14.00 às 1 fl,OO floras FROTA MERQANTE

108 Ci P()é;taJ sss

S'&'.NTA ';A'1"ARINA
1'2!) .. SoniRlO)' JeY'ln'), =» 'h�

p� nRT! �JÓ;'()J .IS
Em 10 .. de, Janeiro de 6�

a frota mercante a'lemâ
possuía 1.095 navios,:t9urn
total de 4,984 501 tons.. A
eapaeídade- de transporte
de passageiros era de 9 273

lugares.

--'

._ L__ , ..... -, --,-- --

Fundação Vollltswagen

A Curadoria da Funda
· ção volkswagen deferiu um

total de 78 proj etús regio­
nais e supra-regionais, be­

neficiando as ciências espi­
rituais. a medicina, as ci­
ências técnicas e naturais,
em geral com 11,25 I

�i
lhões destinarp-se a um

programa, chamado "ha­

bitaçoes para \ cientistas".
tJma. pesquisa 'nas univer­
sidades e escolas superio­
res da Alemanha resultou
na constatação, de que e­

xatamento os jovens cien-

A f, !J'1fliA. de D'rr-e B,.ixo Caldeira. profundamente
consternada CQID seu falecimento, 1ll;f<Jdece a todas !lO,

pess'V,s ove a C0nfn�:'''r3m nêsse dr-de golpe, e convida

aos Y"'l-rpp+':\(" e �'tn;\.!')s Y)�1"� "=is�i<:t;i"�e"'" à. �q:nt:B l'�issr"

rle �Mi,rr>" Pi".- aue l1"<mdqr:'i. r8:'l�:r à'" 8 h.f'lraf. n<l 4.3 fei

'ra, dia 10 do cC'rente, na Ca.:;>ela do Colégh Catariner

.se.

Poupanças

Ca�I?u)a-se a pounanea
'1�l't't.ir.ular pa República Fe

rl'fral pura 1965 em 7,5 bi­
lhõps de dólares, o que sig
nificaria -o dôbro da soma

de 1960. Em 64 já havia
crescIda a poupançfl. a 7
bilh(í,es rle dólares o que
signif�cava 24% a mais,
comua·ra-lo com 1963. Nos
primeiros dois, meses de 65,

•

A tod.-,s os aue comnarer.erem

Cristã, antec�'i)adamente agradece.

I\P"fF'JTADf·RIA' AOS
35 ANOS E 31<;2\'1: LIMITE
DE IDADE ,. Lemos que
o minlst"i'o Arnaldo Susse­
kin, informou, ames de vi

ajar para Ger.eura, já ter

assi..,ado a exposição de

motivos a ser enviada ao

presl
"

ente Castelo Bran­

co, concedendo aposentado
daria aos 35 -anos, sem li­

mite de idade, 'e· criando l)

Ministério da Previdência
Social, além de fixar o va-

10'1' mínimo de 80% sôbre
os salários regionais. vigpn
tes para o. pagamento ,dE'

. qualquer benefício, cujo- li­
mite atual é de 70%. A­

�rescentou que não haved.
aumento de contribuição

.

previdenciária, que perma
necErá na base de '8% pa­
ra segurados e empresas,
para aludir depois ao pla­
no contribuitivo, que bene­

ficia,.rá pessoas ::'e 70 anos'
ou mais' de idade, 'com 8,­

juda correspondente a um

quarto do valor do sálár·io­
minimo. Quanto ao proble­
ma do. desemprêgo. afh'­
mou que 0\ govêrno está a­

brindo frentes de trabalho

l.posertadOt'ia aos 35 anos

3em liniite de ida 1e. Novos

'stu "os realizados levarara

à conclusão de ,q '.e se po­
deria propo'r essa reforma.
Foi necessário pa�a isso de
varmos para ,80% o limite
ffill1lmO de co �tribuição
<;ias beneficiados. O limite
vai funcionar sôbre tôda
escala de benefíc\ JS e não

apenas sôbre o nôvo, poIs
assim teríamos igualdade
de benefícios, O r ôvo bene
fício inCIde áté cito vezes

o salário-mínimo.

MODIFICAÇÕES: --" Pros

seguiu o ministro dizendo
que algumas mo :'!ificações
foram introduzidas ao an­

teprojeto. A prim<ira é a

fixação da taxa inicial pa­
ra o plano de segvro de tra :

balharyores turais e domés

F."I�otT'''n-'le ar,ffi'ta as ÍJ1s�rjrÕes l)l>ra o teste' de

Auvi1i",T' rio ""�n�'+";·,-,f') da ACARESC para o E'lcrit6rio Lo-'
cal de Plqri."nóno!is.

A""- i.1"",,;'inf'�R d'we:rÃ.n ser feit�s no ESI'-it:ó:rio Lo-

cal Õ"l- Ar,AT-H;��r::,' C"iR P'-erieri<:;o R,oIla s/n. nréctio da

A�!",,(';<>('ií,'l P"T'"l, 0"" ·fl hs, às 10 hs. no períoc;lo de 14

à 19 d\3 junho de 1965,

B"-"''1 :?PT'l.l Willis em perfeito. eStado 'de

funr;nl'l"noPDto.

InfOl'rr.a('f;es a HH" São Vire1"t·e de Paula, 2 €Agro­
nômiqa) ou com Asteroide fone 2416.

,

\

OPORTUNIDADES
ticos em apenas '3% sôb!·�.. C A S A S�

_

o salário-mínimo A maio- li CONJUNTO RERIDENCIAI. DA CAIXA ECONôMICA -

rla dos trabalhadores é au ,
,
,

� ÓTIMA OPORTUNIDADE NO ESTREITO
jJ Casa de alvenaria no Estreito - à Rua Santos Sar�iva,

• ,46 _:_ Em frente ao Clube 6 Ge Janeiro. - Construção es­

sua lIIII
merada, contendo 3 quartos - 2 salas - cozinha - ba­

expla"'ação o min'stro ci- III J'lhejro completo - qUllrto de empregada - 6arboge de
PROJETOS: Não auis v.i- tou uma modifica 'eão que' material ao lltdo, Pagamento 'à vif'ita 'ou facilitado.

ajar - prosseguiu o mÍlais reputa proveitosa' para a _
RUA MONSENHOR TOPP 54 (Centro)

t'ro - sem antes deixar medicina. Algumas man�
Proximo a rodoviária, casa cotp. �mplo Living (52m2) .....:.

tém servigo médiro, aDesar. luartos - cozinha - banheiro completo e área de ser­

do da previdência, outras. viços. A'rea total d,a casa 154rp2. Otima <!onstrução, rua
não, pagando aml-oas 8% à �ranauil� e pr6x,!ma de tnd,o comércio. Terreno com

Previdência Social. Não é. 100m2.
.

'justo. Encontramcs a solu- ,
ção através àe convemos l1li
entre emprrsas e o Minis- � rvrORR.O DO GER.AI,DO

tério da
-

Previdêrcia 80- _ 'A Rua Dr, Odilon Gallotti -r- Tem0s duas casas gemina-
daI, beneficiando· aouelas _

das de madeira. - Preço facilitado.

em que fôr com�7ovado SP,

viço mé"ico adearado e �_ � CONSEI,HEIRO MAFRA

tencHmento a fU'Y)ciop�rios li!4
Cisa para·negócio, na ru� Conselheiro Mafra, 132, ao la·

e famílias. com a reducã.o � do da antip;a redação do jornal A VERDADlI. Casa de

calculada atwHiamentí lfiJ' ?x18m em terreno de 7x46 m. Ponto excelente para ne·

dentro .daquilo que' o Ml- � gócio, DGpendências: 3 quartos - 3 salJ1s -' cozinha -

nistério iria despender: Is- �
.
banheiro _:_ dispensa e 2 qua::-tos no. sótão. Preço bási-

so criará uma assistência I,IB co. Cr$ ,12.000.000.
'

direta ao trabalh'1dor e 'ii � ÇASA NA TRINDADE
namiza'rá o servi-;o médi- � Três (3) casas novas de d' b d
co da Previdência Social. li' .

ma eIra, em conserva as -_

• Desocupação imediata - por apenas 6 milhões (as
t:es) .. - Aceito oferta para cad� casa em particulnr. -

� Ver na Rua Antônio Carlos Ferreira 40, Bain:b da 'Pe-

" K UI 1 9 ' 4 _ nitenciária - Trindade.
• p ,,�: ' �)i' . Casa de tijolos, terreno 20mts. de fr�nte. Rua Max de

.

Vende-se um Ca'_"iIihonete pWK ano: _sou'", 740 - Coquei,o,. p,,,,,,, '�ow ,- 2200.000.

1964. Tratar Rua Trajano 43 nl CapItaL • CASA BAIRRO SÃO JOAO
'

ati SALAS no Super Mercado (Mercadinho) do Estreito,
---:------------�.;......-------.,-- JIII � com frente à Rua Cê!. Pedro. Demoro. 2 salas para Or-

RE" M fi orAr f" PATENTES '!� ganização Comercial.
}\=I It·'�,l\'\.. J [.' . .IJ BOX a venda Super ME;lrcado -�Rodoviária):

Agente Oficial d� Propriedtlde
'

Industrial

TERRENOS
Na rua Almirante Lamego n.o 252 Com 45 nietms
de frente e fundos para o mar, com 1.040m2 e equi­
valente a tres lotes espetaculares.
ESTREITO - Na Avenida Santa Catarina, lote de ter­
reno -de 10 por 40 metros de fundos, o melhor lote no

Balneário.
ESTREITO - Rua Professora Antonieta de Barros,
lote com 207m2. Otima loclllização no Bairro Nossa
Senhora de Fátima:

I

ESTRE�TO - Lotes de' terrenos a partir de Cr$ ....

500000 e em até 40 prestações. Lugar de grande valo­
rização.
PONTA DO LEAL - ESTREITO - Lote de' esquina
com 12 metros na Rua Casemiro de Ahreu e 30 me­

tros p'ól·ra a Rua Tobias.Barreto :- Magnífico terreno
- Bem plano.
RUA SÃO ORISTÓVÃO - COQUEIROS - Um lote de
terreno com 20 metros de frente e 10.50 de fundos na
rua São Cristovão - Bem perto da Tôrre da' Varig.
-

.

Oportunidade ótima.
BOM ABRIGO - Area. de 300m2 com 10m de frente.
Próximo ao bar da Praia de Bom Abrigo Rua Itape-,
ml;!. - Quadra D - Lote n.o 12.
LOTE Dl!:: TF.RRENO NO MOl?RO DO GERALDO
Lote de 2Q metros de frenté por 18 de fundos. Preço
de ocasião.

Lote de. terreno em Brasilia à 800 metros do Pa­
lácio, Alvorada.
LO'l':'E,a,MEN'I'O na. Lagoa da Conceição - 1.0_00.000 em

20 pag-amentos.
TERRF.NO com 360m2 no Bairro de Santo Antônio em

BH.rreir�s, por apenlls 600' mil cruzeiros.
.

EM SANTOS - Um 6tilp,0 terreno próximo a Colô'
nia de Férias do SESC.
NO BAInR.O TARUMA' - Alto da Rua 15 de Novem­
bro eM Curitiba. - ótimo lote com 360m2. Negócio
de oCl>sião.
Entre Curitiba e São José dos PL'1.hais, ótimo lote de
terreno com 432m2.
No l?airo Bom Abrigo, um lotA de 12mts. de frente

por 44 de fundos. Próximo a·praia. A vista O\l. fMili­
tado.
N<l. 'Rua Jnsé Lins do Rêgo. no Bairro Bom Abrigo
ót.imo \negÓCi0 pa.ra loteamento, prente 30 metros com

100 de fundos. Terrenp limpo e já demarcado. Negá­
cil'> urgente e de ocasião.

fIm" M',"'1'1 rp�'rl��('ia - re('em-('o�str";õa à. MI::!

S:=;.1 ,Tll'1::>� T'lrlpl' ,'" P::\'rro - Jrs" ]'vf!,"'1�p!,. ,Tratar na

mesma ou a R'la Con�elheiro Mafra n. 160
20-6..:65

ESTREITO - Rua Vereador Batista P!,!reira - Casa de
material com 3 qU'lrtos e demais dependêncifl.s - Valor:
Cd 7,000,000
RUA SAO JORGE!

tônoma, não hav"ndo qua
se nunca escritur� capaz
de saber quanto recebe.
Essa taxa será cobrável a

partir do momento em que
se instale na região ,a Pre­
vidência Social.

MEDICINA�' - 'Emem Pernambuco.
V'mne.,.;:e Mina c:ha��ra �om m�!!t1ifi('a re�id§n�tR em

00('111";"'''<: ""l'Y1 ('pl"�'" ",nrf'lxim�d3mpnt,e np, 50 ..... i1 n1fltl'OS

quadrados. Tratar no local com a sra. Vva. J')ão Assis.

prontos dois projetos impol'
tantíssimos: o primeiro di­

vulgando convenções cole-
tivas de· trabalho. Demo-

OPORTUNIDADE UNICA
Vende-56 pela melhor oferta terreno com 346 mets.2

a ma Adolfo Melo (,TuY\to a Av. OSMar Cunha) 'em zo

na residencial com calcamento já iniciado.

Trlltar ,cQm sr. Jorge Pinheiro na Pi'efeitura� ou na
" ,

'::âmara Municipal. ',.

rou mais do que devia, mas
está pronto. Eu mesmo di
rigi os estu "os e elaborei, o
texto definitivo.
Cumpri com êle, antiga

,promessa aos �trabalhadores
O segundo reformula aPre
vidência Social, tendo. meu
estudo pessoal concluído
pelo aproveitamento dos
anteprojetos da comiss2.o

paritária e técnica conce­

dendo aposentadoi:ia a0S

35 anos e criando o Minis­
tério da Previdência Soci­
al. Résolvemos' manter' a

Ch, be Doze de ·Agosto
# MES DF. JUNHO

ENCONTRO DOS BROTINHOS. - Inicio às27/6
21 horas.

JULHOl\'!ES DE

3/ FESTA JUNINA. - Início às 22 horas,
'

9/7 Orauestra "FANTASIAS DE ESPANHA". Iof-
cio às 22 horas.

18/7 E:r-rCONTRO DOS BROTINHOS - Início às 21
horas.

MES DE AGOSTO

1/8 'ENn01'\f'1:'R.o nnc:: 'P.'R.o'1:'T1'TT�()� """:""c;enta-

ção da Nova Rainha do Clube - Início às 21 ;horas.
8/8 CHURRASCO DE ANIVERSARIO NA NOVA SE'

DE.
•

12/8
.

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO.
1.4/8 BA�E DE ANIVERSA'RIO. - Inicio às 23 ho­

ras.

OBSERVAÇÃO. - Para as festas dos dias 9/6 - 3/7
- 9/7 e 14/8 - Reservas de mesas na Secretaria do Clu­
be (Nova Séde) -

As inscrições para o 19aile de Aniversário dru; Debu-'
tantes terminará, impreterivelmel.te no dirl 31 de julho

LIstas para o Churrasco e Jantar de conf:raternização,
.inscrição na secretaria (Nova Séde) e Bar do Clube.

A R I A> II\/lOBIL

Registro de marcas patentes de inven
ção nomes eomerClalS; t�tulos de estabel�ci­
mento insígnias frases de propaganda e mar

cas
.

de exportaçóp.s.
Rua Tenente Silveira. 29 - 1, alvtBj
Sala 3 _.' Altos oa Casa. NaÍr - Floria-

nópoUs CaiXa, p()stal. 91 � ron� 3.0,12,•.
. ��. , _.'." -'.. -'.

12 Fone
l�R.� TENIS CLUBE

PROGR.�'lA, Dp M1l:.S DE JUNHO
26 - SÚ'b8do "/"LMA SERTANEJA" CBAILE
SÃO JOÃO)

.... 1.,
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'Inferior

,

Tal CUü!O aconteceu nas

rodadas 'anteriores, a que

foi disputada' anteontem,

quarta elo turno, apresen­

toU apenas um vencedor:

o FigUE;irense, o qual, co­

l!lD se esperava, passou fá­

ail pelo Atlético estabele­

ee!1do o score maís alto do

campeonato da la. Zona:

5 x O. Jogo de boa- qualida
de, apesar da disparidade

fôrças, agravando a ,'i-

mentar, 'ficando o quadro
'reduzido para nove homens
Daí a goleada que poderia
ter sido maior, não fosse
a forte resistência que a

retaguarda impôs .ao ata­

que alvinegro. Jocely saíría
mais tarde para dar vez ao

novato Edson.

teíro de c"ílnhota. Aos 36

minutos , novamente Bira

.servído :g0.l' Pau}tsta,' ele­

vou Par� 2 x Q. Ms 44, :{Jj�
ra retribuiu � Pau_lh\ta q�-?

assim, teve a honra 40 ter

ceíre tento, 4,os ,20 mJ1}.U­
tos, Eira servíu Valériq e

êste entregqu . a PauU,st;�
que marcou o 40. tanto.

Aos 30 minutos, reçebepçlo
belo passe de Bíra, Caeta-

tuação do tricolor o fato
de ter atuado 65 minutos

sem seu novo valor; o ex­

avaíano Nery expulso da.

cancha aos 25 minutos por

desacato ao árbitro.' E, GO­

mo se isso ni}o bastasse,
pouco depois d_e ter se cho
cado com o arqueiro Joce­

ly; deíxou o campo o pon-
.

teiro Cezário, isto aos 20
minutos da etapa comple-

foi abertaA contagem
aos 6 minutos por íntermé
dio de Bira com um ras-
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Preliminar'

Ooarani:2:x P�ostar
.

Telegráfico/ . 2
Na ·preliminar de domin- etal)a complementar gosta- .Figuras destaca.::'as:. V13.1- naug1,!ral. -'"

go, tivemos o melhor ed- mos mais do �'Bugre" qU.e mil' (o 111e11';o1' dos 22), Pe- As duas" equipEs apresen­

C(}ntro dá rodada número inaugurou aes .18 nl.in'!Hos p!no, Elmo, f;d,.cio, . B8.l'ni taram as 'fo;rma�õ€s '.'que �e

quatro do Campeonato da através de Barni, ,visive!- e Antônio CarIos, de um guem:
la. Zona do Estadual

.

dp,· mente impedido. Aos 25 lado, e Cl1echeco, Hafold':l. GUARANi - Ferreira

FuteboL' ll1inutos .empatou· NazarildJ Alípio e Nazarildo, de ou- Jorge, Elmo, pepino e. VaI

apl\,Üveitando deplorável ia troo inir; Nivaldo 't)' Mario; A-

q�.,Í, e' p�,stal��eFr��2.��liP Çl)_\!lJd�ão. �2�*a, Arbitro: 'Ei"j�!�mi ,Silva >.cácio, Tullo Cavallazzi,..

t&Q�S estrelas, . oram que, l'iiranmme�," u que _Sél1:t'l'J'l:i-�"11,es .;y- 4WJ1'hl i!!'-::1!� CH'rlos.
os protagonistas do match uma bola fácil chutada ros, mas apênas uln de gra POSTAL - Valmcr Mell·)

dispu�a;do com ardor e eu" por Alípio , dal�d.c �nsejJ vidade: a não marcação do Checlleco, Haroldo, Osm"r

tuslasnlO pelos antagoms- impedimento de Barni que
•

e Mário; CuEca e Alípio;
q�,ê"acabaram'com igual

-ao Comandante posta.lista assim, consignou o tento i-o Osni, Cabeça, Nazarilq,o e

de de tentos: 2x2. Na pr! 'para consignar O. ponto. Zizi.
.

Aos 33
. minutos, elfl combi _ •.

eira etapa, que terminou naçã.o com Barni e Acácio, --,,--------.. --__,_...-,---------

sem' abertura da contagem, Cavallazzi, desfêz o empa··

o, Postal. atupu melhor ê te para Culica. aos 38 mi·

'por vêzes estêve a ponto 'nutes alcançar novo mar­

de marcrur, ressaltando-se cador. igual que foi defin1-
que o time dos Correios _ tivo. Final: 2 x 2. No finH!

perdeu nada menos de três da refrega, Pepino foi ex­

oportunidades para abTir o pulso do gramado por d.esa

ainda. cato ao árbitro, constituj.n
do ad� do-se, desta- forma, no pri­

dr}
.

mei'ro jogador expulSO no

N? atual certame.

\ ,

fie encerrou o escore.
Jogou tranquilamente Q

Fjg;l.l�l�:n�1:l' qq� 3P1:�,seD;
�!Hl 11m ,JlÔVo a:t,a.!lPI'l: flcUr
Piu!i§m, ªira e ?:��iI!PP, ft
Ç�l1go o IP{i9

.

do a'ij,mp9
C9ill Oa�taªº. e Vª1�rj9. 'rq
Àps j,pgtlrQ;p1 de l1A9l!:le � gçn.
vencer, destacando-se. po­
rém o desempenho do"

ponta-de-lança" Bíra .que

consignou dois tentos e ce

laborou para a feitura de

Ql}trol} tUHs, merecendo seu

,t'raba1Jw ª nptl1 nHl�íma,
QU!mtg ;lO AtléU�o, di�n

te da Sllperiürig,!l4? çl,Q �4
VI.'ll,'sAr�o§ pelos motivg!! f.!.­

ailna.
.
apontados, §'PE.ln�s

poude fazer uma coisa: re­

sistir para evtar um éseo-'
re maior. E foi o que acon

teeeu, sendo de elogiar-se
todos os' v a 1 o r e s d o

��ªm; nçtadaments Ciro,
1Wbtl).'to, R!bas, Edio, Nad­

jo e 'Ceza'rio, além do guar

�'lã9 Luiz que chegou a rea

lízar Intervenções de vulto

não sendo culpado dos ten

tos que o venceram.

Arbitragem de' Silvano AI

ves Dias, qUê
.

COnvenceu .

Os quadres atuaram as­

S:111 constituídos:
:TIGUEIRENSE - Joce­

ly (Edson); Marreco, Edio
.f:.i e Adailton; Caetano e

Valério ; Adir, Paulista, Bi-.
ra e Zêzír.ho. /

ATLET.::CO - Luiz; Ro­

b01'tc, N'ery (Dêba), Ciro e

E"·.o; Nadjo e "Zico; Dêba,
Rlhas, Ervárío e Cezário.

o capeonato . ,de futebol
de salão dá qip.ªde vai ter

.

andamento' na ,tlOite de

hoje, com o dêsdobramen,...
to de mais uma' rodada du',

,
'.

pla ..
z

N,a p!�rtid.a preUl.p.i:lat ve
remos em ação os �'fivp�"
do In�tVstdAl e 49 Bàmeri';�
dllS. O clubç da Escola In

oustriaI é olpaqo como "o

provà'veI' y�ncedor poi� re."

almente reu.ne ffi(l.iores mé
rites .para ch�gar a vitó­
ria. Todavia. a equipe
do Bamerin:('�us por ,ser
uma equipe irregular: pode
rá colocar ..�m perigo o fa- .

voritillmo do Industrial que
,cortinua lutando brava-

mente na esperança de
chegar à classificação.

•

HeHnho Ainda
." o atacante Helinl'w cor,-

tinua �om' sua sltuacão

·pendente pois não deseja
mais pert11lmeC2r no l"igu8i
rense, deviclo a incompati­
bilidade com o treina.dor
Jony Alves. Embora seu

contrato esteja expirado,
.

------_,------ --- ,-- _ .._---_._--

nímado 'com o seu prí­
metro ,trlú;nfo no certame .. o Doze venceu ao Painel-

·

contra' o . Rodoviário, ':'l' '�e-
presentação'. :u\;énUna" �ai "F \!.. "

n t O E�/ � �".." ..� tt"'f'm''tmtar r'2pttIr . a tacàntia .: õ,Jém ��UU r ro(,�;�,C,'�; �}:â�6 (�i a.i�
contra o Cartolas qu�' ap�<. . t

.

� ,. 'I: »eÓ.

sal' dos ,l'l.:',�Ílres é tÚlo 'co-' nar a Da'se ce CI �5S[�'.cu�an
·

mo, J;riais c�paz' de cheg�rr:: .

.

à 'vitória, pois �em cu�-
prindo boas jornadas,
Além cli�so, os rapazes

Com a rodada prevista
para a noite de hoje e os jode Cartolas; estão espera'1

çasos d,ª ,çonseguirem fl

clas�ifjeaç.�o daí o int€l'es­
se" maior em marcar noyo

triunfo, agora diante do
Juventus.
Os jogos ssrão desdobra-

Pendente
não pode tran�ferir-se pa-
ra outra ,associação sem i

que o TJD se decida quan
to a suspensão de contrato
do <\Leta, .:,rliCitad,l pela
di'ret:Jl:ia 'dó Figueirer,se
Paula Ramos e Avaí d.ese­
jam o jop;adof.

(om mais ums rodada certame
�. .

selcnisre pr'ôsse,guirá hoje
No prélío de fundo . da .. dos no, estadío Santa Ca- ras por 4 x O, continuando

· noitada, teremos o duelo tarína -8' estão cem seu ím na Ederal�ça, do campeoua

Que reunirá as equipes do cio previstos para às 20,llfJ
Cartolas e do Juvmtus: A- horas.

O quarto zugueii'] G�rsl­

no, há longo tempo afasta
do dos gramado,>, devicl;) a

uma for.te co'1Lusãe no jos

lho, . c';mtinua atlVun,;o c

seu treinamento, com V1S­

tas a sua pa-rt,:Cfpação no

campeonato Ol,"l em' cur:;o.

I � '._I

,II�--------------��-"�·���--------------�,��..,.,\_�'
"

�

U�a lagetlna SaJon�sta
Federação Catarüwns8 que conta C0l11 111,o1S de

dé Futebol de Salão, esnce uma dezena de ClUbes fili-'

deú filiaçã.o a maIS U\11.1 ados
.

e· partieir;ante5 do

'ga desta feita a Liga La' cE·rtame région8.1, ara em

n� de' F,utebéll �.9;(��1����tcJ�rsq:���<i:L. >,.:,
,

Maioral Avaiano Trabalha':
SEDE PARA O CLUBE,

d presidente Fernando
Caldei-ra Basf;o3, enl'ontra­

as em granc1e atividaã.e,
com a finalida·n':l de adap­
tar o antigo edifícL, da :!.VIa

14rio, situado na praça E-

telvina Luz, e",} sei€ para
o À.vaí Futeb.3l· Cjüb.�, pa.s..

, ,

sando assim a agre):uiação
a oferecer alguma atração
para seu corno :le associa­
dos.

"'\�'

ELORe,;i�0ncre Vende-se
Residência de alvenaria com 200 m2 de construção
la., sita em bairro residencial com rua asfaltada,
suindo Living, Sala çle Jantar. 3 quartos, 2 banhet­

l.'OS em cpr, cozinha e garagem. Todas às peças amplas,
nsolaradas e c.om ótilpos armários imbu�ldos.

Dependencia çie empregada completa.
Financia;"se 60% do valor.
Tratar pessoalmente com o propriet�rio à Pç. Pe

é 118. e Oliveira 14a., todo� 9S !lias, exçeto aps sábadosfe
ihgos, das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.

.

16-6-05

.
'

"

A 't,tPRESSOR4 MQO�LO possui todo,: 0$ feCUrSOG

e o necessári.o experiêncio poro toronti" $llmpre o

maximo em qualquer serviço do ramo.
.

Trobolhl,; idôneo e perfei:o, .,.,. que V. pode co�tiar:

TERRENO
,:OPORTUNI)}_AJ)�: V�pde-� um T�r­

ell�'·,�.nieío'dci, Asfa:1to. Ba<rl'eiro� F�ente ·com
,. 'A,." "'.

.' ".' ...,,,
. '''. .... •.

.

l-
.,

',xal fún:gº�� �p�ª,ª :Pr�p.. N�g9,êip à

,�
'.

;r�t�t)::�i�a)i �,. j�no,:�. 43, :: ·ti �."

, .

,:,.__.,. --

.. _..",_. _'--,',

\

Na rodada. de sexta-feira

. -

"
- -"'- -,--- ---_ .. _....;.._

�gs subsequentes em m.eio

da, ,semana. o campeonato
sfl,lol'Jista, em sua fase õe

classificação tel'minu1'á
na roite de hoje quando en­
tão serão realizadas as qua
rodadas faltantss e que es

tão asSil1� distribuídas:

to com {} p.p.

Nr entro cotejo o oarava­
U1 co Ar venceu ao Bocaiu

va ;çar 6 x 3 .

HojE'
rindus

Ir,_àustrial x Bame

.iuventus x Cartolas
Quinta-Feira - Doze x Ca.

nlvana do Ar

Sexta-·feira - Cartola
Bamerindus
Bocaiúva x Rodoviário

Paineiras

x

Terça-feira
Indust>.::al.

x

•
CaraniDa x Cruzeiro.

Enquanto a diretoria do

Clube Náutico RiachueIo
colocou a disposição da ..

_ .. ".,FA�C, to.2-9,�,.os.. �e.us tema­
,.

dores e 'material, os clubes
Aldo Luz e Martinelli es-

tão contrários a que a ..

FASC 'organize guarnições
mistas.

-xxx-

A necisão 'riachuelina foi

. recebida. com grande sim­

patia pela -diretoria da ., ..

FASC que aplaudiu o ges­
to de seu filiado, onde fi.
cou' patenteado o desejo
do clube campeão da IHa.

R.egata Internacional de

Sant� Catarina, Em cola­
borar com a FÀSC.

I
- X X x-

Extraoficialil1ente sabe-
se que um me:nbro da dire
toria aIdista, redigiu 'Nota
Oficial contrária a medic]n.
C:a FASC, e tentou .tUffiUl­
tljar .esta. atitude magnífi­
ca de Santa Catarina se

fazer rtpresentar com guar
nições mistas J�O próximo
brasileiro de remo e no"

mais rece''} t�·s
IV celitenário.

provas

o sr. Eurico Hesterno
nã.o endessou aquela opi­
nião maléfica de um mEm

bro de sua diretoria que
deveTia ser afastado
diatamente de seu

ime­

carg9

IMPRESSORA
- x x x-

'por' se intrometer .. em atri

bL:lçõ,s que não lhe com­

petem e além do mais jo­
r'ando seu próprio clube
contra a oPiR-ião pública
especialmente' contra a ..

Ft.SC

- x x x-

Tambsm comenta-se que
o autor da Nota Oficial do
t.1:ió Luk, deverá ser afas-
-tacto do clubê por solicita­
çào de alguns associados,
devendo para tanto o Clu­
be de Regatas Aldo Luz, ">}

pedir Nota Oficial ao pú­
blico. esclarecendo os aco!

tecimentos e informando �

respEito de sua atitune,
quanto ao artor daquela
t úta Oficial.

- x x x-

10

o Martinelli tamb.ém nã.o
está muito sat.isfeito comi
tal decisão da FAse e pre
tende antes de mais na'la
(pie a entida -'e maXlm.a
do remo barriga-verde, a­

ponte o campeão estadual
de 1964, fato que é da al­
çada do Conselho.

.lo'

desenhos
, clichês

foihet.os - cotÓlogos
cort(l'z'es fi cOfimbos.
impressos �m oeral

, Dopelorio

Fafi1h�) v�r.á Dara dar9

Servindio como intern1.e­
diário do Club Doze de

Agôsto, o jornalista Gllber
to Nahas, está entabolan­
do negociações para, que o

treinador do Vila Izabel,
atual campeão guanabari­
no e brasileiro, pela sele­
çã,e carioca, renha até P10

rianó].:c):s dar algumas au

las aos seus atletas.
O treinador Fatinho, re­

cebeu com simpatia o con­

Vite manifestando-se f'!l,v"J­
rável a sua. vinda até a �a

pital catàrinense no mês
de julho próxiIp.o.

Sucessão à vista na ,entidade
salonista

Multo embora aInda fal- sim ao sr. Milton Lemoo

t�m dois meses, aproxima- do Prado que não deseja
dam�mte, para a realização em hipótese alguma, con-

_ das seleções para presiden tinuar no cargo.
te da Federação Catarinell. As . prinéipais forças do
se de futebol de S�lã� os sa10nismo ilhéu estão ar­

-eíreulos lIgados aos clubes quitentando um movimen-'
e a federação \á estão se to afim de que o candlda­
P.1Qvimentando na tentati- to apontado seja eleito O
va de apont;J,r uni, novo nome desta p�ssa :;tind� é

c�Çildato ap p,Ôstç'máx1mo. eles.' r�eoido. >
. q� .��tt�tf9�!},tiCed�n�0 as-:' Ij'({,

.

IMPRESSOR� ItlOOÊ\.;O"
')r;

, ORlvAL;)1) STUART. elA.

,;:UA DEODORO N' "33-A
.
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Na solenidade de encero

rarnento (ia convenção pes­
sedista, o deputado Ivo

Silveira, candidato do Par­
tido à' sucessão do Sr. Cel­

so Ramos, »roteríu O se-.

gt 'nte discurso:

"Senhores convencionais.
Fui chamado da modés­

tín em que tenho Vivido
para ser candidato JI. go­

vérnador n'" lep;ende, do

partído responsável pelo
e )..nííbríc politico do pa's.
J';ste, senhores oonven­

cíonaís, é o coroamento de

minha .vída pública - hon­
ra

.

tanto maior quanto se
sabe que terei de suceder
ao governador que 'melhor

'

re- lízou no mais dífícíl pe­
ríodo da vida nacional.
Recebi c..c 'vós, entretan­

to, a unanimidade que

encoraja. E estou decidido

a dar de mim o esfôrço
que o ínterêsse catarínen­

se merece.

Quero e posso dá-lo.. l!l

que chego a esta rosponsa­
bili.dade deooís de haver

sentido, . Prefeito Municí­

pal, os anseios de uma

das áreas mais neces­

sítadas de meu Estado. De­

p-
.

. e ter vivido, quatro
vf.::es "or.m:tad'J ,à Assem­

"bléía Lerrislntiva e t-rês vê-

zes Presidente dêsse Pode);,
no centro dos problemas

. estaduais.
Fui oposicão e estou no

go"êrrlb. LideI' do Poder

Eie�utivo na AssembléL-'l'
Legislativa, conduzi à anro­

vação do plenário as men­

sagens que o sr. Celso Ra­
mos enviou para dar es­

trutura jnrídic�.legal à sua

p��t.aforma. Não sou, por-
tnn,t-.... �P""" e<::f ... '"'�hr>.! ao

prDcesso de renovaGão. e

desenvolvimento que se ini­

ciou em 1.961.
Estou consciente das ad­

ve:rtências partidas dos

'e�onQmistas e socióhgcs
l_nais acreditados no mun­

do democrático, advertên·

cias no sentido de ..que os

governos sinceramente em­

pe111'1ados na evo!ud'io so­

cip 1 e e')onórniea não po­
de�() preSCindir t�O pl�.ne­
jar'ento dos re�u:'sos exig.

ten�es.

'·in�ué_.!._ Ccl1_ .�:.;�.� :.:."
.

"e_�(1'

térLl�S de politiqa. admi­

l1:';�G_·�tlVl1,. : �",;Ú.1:-:�lJ J,C\:J'-:1 .....�­

d'<\ para . ÇF5 �p1·Jbi.(3l'ila', C:J

pu V;) sem antes equacbná-
1: s. i�s:,a é ft !-ese que o

Partido Social Democráti­

'::0 ve.ll aUJLciiluu �;ll '-"d.,"La

\"'4V_.Wa • .t:,; também a tese

do vosso ca:ndldato.
Por isso, a

-

politiC}.l ener­

gética' não sofrerá solução
de cOlltinuidacle. Haverel.de
estendê·la às regiões que
ainua a necessiLaw. 1\ eni:Jr­

gia elétrica é fonte de ri­

e bem estar social.queza
Agora que a temos' em

. àbundância l'!.enhum muni­

cípio restará fora do seu

aleance.
No campo do ensino, é

n'eu inaf::tstável propósito
T�"""'er a l)')si"l{o de Ji.de­

rança reconqqistada pela
administração atual. Aliás,
� causa .do epsino tem si-.
do a fascinante obstina­

ção dos governos pessedis­
tas.
Estarei atento,' no seto!'

rodoviário, à� exig�ncias
decorrentes . do desenvolvi­
mento das mais diversas

regiões gea-econômical5.
Não esquecerei o homem

aue vive da nesca. A me-

lh()ri� da térmica e a

a admini�tração ,( e 'I s o
lho conhecido. desfrutando 'Tomo o CIlminhà do

melhores condições de' vi-. Palácio do Govêrno, 'unín­
da..

, I
do a estas verdades os

G problema da habita· entusiasmos da tarde, da

ção é
.
outro que me preo-

.

ontem quando oferecemos

cupa, Nâo pode . produzir ao pais a .maís eloquente
mais, em faval' da coletí-

vídade, aquêle que tráz a

angústia da' falta do teto

próprio. A saúde pública
também será obíeto de

permanente assístêncía. .
As

críanças e às'mães, prín­
cípalmente às dos grupos
socíaís menos providos

..

de
.

recursos finarv-elros. não

faltará a nroteoão governa­

mental. Cuidarei: aín-ta, do

saneamento . cula' ímnor­

tãncía,
. nêsse plano; está

provada.

Propiciarei à agricultura
e à pecuária os·meios in­

dispensáveis para fomenta­
rem a produção. Estirou;
larei (.1 agricultor e o pe­
cuarísta com a oferta de

crédito e a. orientação téc­
nica aconselháveis. para. a

solução do grave proble­
.

mil. do abastecimento.
o Poder Judiciário e o

demonstração de unidade
partidária. Tomo-o, levan­
do

.

QO povo O poderoso ar·

gumento pessedista que é
a extraordínãría . admin1s·
tração Celso Ramos e com

absoluta .eonríança na 'esta­
bUidade da ordem lfli81 sob'
a p�c1a do insigne
Maréchal Humberto de
Alencar Castelo Branco.

�

V0U com minha espôsa,
a inexcedível companheira

de quem sempre. recebi os

estímulos decisivos. Vou
certo de que, para honra
nOSSa e por favor de Deus,
Sere� uma vida útil no des
tíno catarínense."

Legislativo. haverão de ver

que, advogado e deoutado,

trago a exata nocão do I>"U

valor na feitura e na apli­
cação de leis aue nos re ..

gemo II.! a segurança púb'I­
ca é para mim setor. de
muit." vaUa na estrutu.ra
governrtmental.
A felí.z éxneriência da

desr:entraliz?."�,o dos ó�gãos
administrativos será c"n­

venientemente 'anroveitada.
E o Plano de Metas. orgu­
lho da presente !Jdminis­

tração, terá na que enceta-

,rei a cohert.U)·'l (lue 113 ll,)­

vas r,�?l.idades vierem a,

Presth!i!1rei

pios.· paIs

JuHão 'Continua Preso na -Gu�-nJhara

Terão, prossegUimEnto no :nlas proífssôres· e .. aluilss Autoridades e demais có
d:a é ho,i 8 as .r2:;tividades :lo Grüpc Escolar São Jo-' vidaclo·s.. Dar:ça cias �a

sé. HOmeD2.gem a S. ·Ex:i.· tE:ri�as por um ,grupo_ .

.R.evma. D. Joaquim bo- 8.1ur'os. .

mi-'guEs 'e Oliveira - Ar DA FUl'IDAÇAO'-OO
cEb'spo M�tro'pol1tano. JUBILEU:

.

- A lfE', personagens: 1915 - Hino .. da.
D.. a Jj -- Térça-Feir:;L:' Anjo - Lúcia' Helsna Escola São

17 hor'as Santa M ssa em Ca.'rriço; Velho � Eustá-·· �dê Delil�indit· �'ilvêira
ação. di:! graças na IgrRjr.., quiO d? Lima.; g�er.l'elro -'---. Jllúsica "'c'�;. Padre Fl't\Qeticq
G,e '. S.I},N TO.. A.,fITÔN;O, .',f!Fr.���CQ�st���'Y�; �.��ii: �áQf�e!).!� #.)ii, ... '

..7 .

18 hor,as Irl1l;ú6tií'a:': i. te'tü ''f.'\ F'êlr'in&iY' fi�kita:'·· "f '\ sn'ihd�çã� �;!; Edrla . Vlel'
HJlF;U,:[i,S e ('ot'n.!J.}�_s. I' p.' r, fJ' � ��. ..1 �. IPi"

ção do retr,ato· do .sr� G�-
,." ":'� �pàf��'trâ; a:i' ,LEX';l�;::'" "r� fàst�.' � ... '

líl2 -: à. :;:3.S qüe.t:;.:a3 cor:.tr;;l. Lnl "'OUCO oe )SSL r � � nA I.J.Oi I(ii vernadel' Celso Ramos, D.O Sra. H�lena. Caminha :801'- Uf65 - A.vante Mbcidaae
o >;OVCi'no redm;sm-se, em Gabinete da Dil-ação e S.e- ba - ex-.aluna do estabs- .,...... (marcha) letra do ex·Sebastião Neves
úlUma ad.lise, a êsse fJ.- cretário de Educação e lecÍmer.to. aluno José Pires ZytkuC'·.
tor e o presidente Cast:lo Meu caro Ivo Silveira.. Cultura, Dóputado Lauro wiesz e música do proles·
Eranco n1'.o sabe até f!'le Meus aplausos e minha soÍidariedade. Não' vale mul-

Locks. . - !vlúsica para o jubileu sor Ab€lardo Souza.
ponto a recuperaç!..D do se;] ta co:sa b:m sei, mas sempre leva muito da experiência

19,30 horas: - Programa - colaboração dos ex-alu- Inauguração da Exposlo
prestigio dspende do com- de longos anos de luta e sobretu "0 de h i

.

t
comemorativo org:anizadc nos. Homenagem às Exmns ç§o alusiva ao Jubileu.

bate a tssa distorção dos
. con ec men 'o

_....... 'U. lIA. "5\ .. '!.Do. .. 'i.lJil'''' ,. .. 'III" ""'" ""'" - - _ - _ ... __ -.-\'amplo:: minuncioso do camp<> a 'versár10. JP tl, 111�' & D �!.
•

1 que o candidato 'r PSD tem prest.ado·Principies revo'lucionários. .

_ ./10 ca ""c6Y',\,n 1Uf'n"'n OMil1l1E\S' congratulações ao teu partido o PSD. Ele c·
_ É' -. �. 't,;.l'! � . 11../1 ' 'ti.. t:: i ao seu Partid9, fez .f'-OOn que, e1l1 insni\'aÁs críticas· ao' prugrama t·par lU para a renovação com um 'bom nome, o teu. D2U

� ;'1r.M,f. das naJavras,' o Sooretvrio Paulo dla Cgovar.nmerital, por exem- .,..

o exemplo que ml:lit,os Udenistas vem pleiteando sem· .. ta Re.mos dissesse em seu discu."so:" .pIo, focalizam principal- �
-

conseg'uir exito. Na tua indi.cação, na túa escolha há PSD DE({IDIU BEM só ê mel)Or do que a sua lealdad�'.'
fme::1te o estatismo e, vin-:

maior autenticidade, porque você é o Ivo apenas, sem 11 Parte lal"o
..

ra o PSD para um.a cam
..ctll1J,da a êle, a ineficiência 'P.grupos economicos por traz e sem um grande munich1io papha ele'·aoa. À sua frente tera o �da máqUina admin:strativ:\ (I( DfIlltre as lições de civisllto e 'P1l-

do Estado, "sal�guessuga" para ajuda-lo.: o que não acontec:a com· o candidato re- " triotismo que o PSD tem da"o ao Brasil Cpl�o Fa..,..(Ís, Pre�idente �esdEl que. N

dó re<:m-sos "-a área privg-
novador do ou�ro ,la "'O, nascido de um for.te grupo ecc- � e d sua llistória., a Convenção nartidirja reu se fOO. E ao s�u la,do, terá Ivo 8U-,

ela. u- 1 dcs n,otivos ·do rom1co c
.. 1:01' força dele. lfi:�çado ,€ .a ele teria de sei-vlt, ,:a que ul1ânimemente indicou o nomé do veira, aouHe que Celso. recoménilará afI1:

prolongamento dos IPM:s e
se consegu:sse ser candIdato e eleger�se., . ,;iJ

déllUtaqo Ivo Silveira com,ó candidato à. cata.rinenses para continua.r. Ia. sua Ob-ra.l
da insatisfação dos seus Meu_ c,uo Ivo SÓ no teu partido tu conseguirias che- , su6essão do sr. Celso R;tmOs toi, em tô- ...' .... �
encarregaãos com o govê.r- gar a t.ao alto pos,to. Na UDN a pl'esidêncla da Assem-.. da a grandl'17.a· do sel1. transcorrer, mais LíDER DO GOVtRNO CONCLA�j
no _ outro caso - é a

bléia tu serias alçado. Todas as vezes que meu. ex-:parti-" um adinirável exemplo �a u1'lião, dia dis- CÀTARINENSES' A' JÍPOIAR "IVO' ,

falta de intErêsse dos ór- do poude eleg�! o' prEsidente do po�er legislativo, surglu' Ciulina e da soberania democrática cc·m ..'
.

\, ,
gãos da administração pú- um de�fim �ara ocupar a. alta ftinç�o. A mim, ao Laerte. � que a agr�miação parte par� as suas de- . O, líder do Govêrno na Ass€ifllbl�,
blica, infiltrada de esqucr-

os maIS asslduos, os maIS ativos e os mais produtivos .cisões. .' • Legi�lativa; deputado Dib Oherem, d,e-J
, distas, em colaborar corri coube SEmpre a tarefa mais ardua: a do trabalho, a daJ' Nomes altalliente ea,'t'lacitados para a. .cIarou ontem· e esta colunà que "8.'. cano,
• 6s seus trabalhos, comÓ e�aboração l:gislatlva, a de fazer. vltóriosó o ponto.' d�, ch.{'Ifia do Executl'-o catari'Olerse. foram didattira do sr. Ivo Silv'eira foi tecebra
revelou recentemente o v.sta do governo. ';, . ; �' cogi�ados nos úl"'i....,,os dias. jlentro' dos com extraordinário entus:Jásmo p'�l�general Kropf de Carva- Ivo, como velho amigo e leais ,adversatios que fomos J! Q_uad1ri., do Partido, para 'levfi,-los à. C�)J'I- pessedistas". Continuando, afirmou: 'IPO-

1110 com r:.1açãc ao Minis-' por duas leg:slaturas, conhecendo um ao outro 'e 011 pon-' vencão. Quiz a �ro"'erllial sabedori� p�s- lítico. experiente e cidadão famillari��d
ti)rlo

I
da E -ucação. Hi tos -'e v:stas de c��a um, nos. entélldenç1o: sempre 9ue, sedi<;ta que reclaÍ5'se sôb<re o sr. IVÓ;' Sil- cem os problemas� catarinenses', sa�r.'

muites outros, funcioná- posl?iveJ., em, benefIcIO da harmonia do poder a que per-
. veira a imersa reS1Jonsabili�a--e' de con- no Govêrno do Estado manter no

'

r'os e particulares, que te!ie.iamo� e ao q�al nos dedic�mo� .por tanto teIllpo .' t.inuail uma obra que é 'recol1hecid� co- �110 ritz,no a' magnífl.ça:' progral'naç.�b ..; ,
passaram a. desapoIar 3. quero �lzcr ao povo de Santa. catarma! que tem um bom' �_o a maior. iá encI'!tada no: um gover- Go�verríaélor ,CeII>O ��?10S':. : F�l'anc1o ... :.
revolução por causa disso, candidato para votar. ;'ante cafarlnense. E se assIm procedeu, uma. cadEia de 'emIssoras," na tar"e li J
bastaildo citar' a.per;as dois Co�_o politico que exerceu suas ati�idades na mes- • \feli poroue, rl!'l'ialment�, 'souhe recQnhecet ontem, ás�im s� .expressou o depufad�
exemplos: o da NOVA8AP, �a reg)�o, a mais pobre e subdesenvo.lvlda. do Estada' nO atual Prtisiden.te da Assembl�ia Le- Dib CheFem:, "Vamos elegê-Jo, pessedlS �
onde cO.Jsta perma.necer Irei pedIr ao meu am'go ó voto para tl e aós sofre-'ores iii �sIativa o nortador de tôdas aouelas 1'3- tas, certós. de que estaremos 'dà11do, II'

�odo o grupo subvetsivo 'de d:as pra:as e da lavoura, desta �esga litorànel1, aponta-!III' ras o'u)tUdades flue deveria ter o Gover- !:a.nta Catàrina ulli homem do povo) el
Jango: e o dos empr:itei- r�i teu n?me ·como .capaz de dar-lhes p1elhores condi-. lladór do Estado, depois �e Celso' Ramos. com capil.Cidade' de governar par" o po.,
ros de obr:as do D�ER, que çoes d;".vIda, p<>:que com- eles já sofrestes e conheces das, O oalor narti-"lÍrio e a ellt"lcão. com aue avo". .

•
são os mesmos já locuple- . suas dulculdades. unanimidade dos cO'llvencionaJs sufra�ou ,
tadOs nos governos JK (j Como catarine;nse lançareI um apêló, a todos os qua- _ o nome do seu eandÍ(lato� é a urG'!a ine- A MESMA BANDEIRA I _
JG. Afinna-5e que o govêr drantes dI) nessa $sta-'o, para que te sufrag1.l�m o nome. quÍvoca de I)m.'l df'cisão que s� Vt.'lU a.

n.o ("sta com· a reforma a{l� pobre e honrado e mesmo huntilde como qlsse ? Dr. � fortalecer o parli .10, surpreendendo mes- Dp. qisc:urso. �q E!r. Celso RaI'rlOS; �
ministrativa 'engatilhada e Aderpal, mas humilde por modestia, afim' de que voce" 111.0 a receptividade pOPulat .de sua can-' encerramento da convel'lçãÓ' do }IS?,
eme ela significa :'á a cor� como velho dicipulo de Celso, prossl�a na caminhada., didl.a.+ura. O â�ll'Plo trânsito do sr. Ivo após· c'-ecllj.rar que estll-rá na li�ll�,;�;:ção de to"'os êsses. des- Tens condicóés e credenciais para isto. , Silveira. nas ,�;eroais agrtimia�(>�s .

políti- frente, ao
.. �a�?; qe �vo �ilv��ra, #a.�

ór'.:1' apresertar suas d€sp�� virtnamer>tos.' Só .que, se ---- --------�

. ea5. �"i."am .antever a fonl1a�aO daquela 'p;:tnha SUC":SSOtl3,: "Est;as: ma.os fI. _

(j".h.i a0 l"<'·l;rJtico R,e:tGr eja !,arelar, ,6 presidente F. i ..l\M.,,·IJl ..
A� � me�16!rá"'el aliança oue. e'Tl19{�,evou o Durharam a bandeira d9';d�,�eúv� ,,' o�

D ,-'. . ,.., �o· -,'n Re''';b-j;ca ""t·�l·�.é.. ·,.o.... r;.S(.',�
I

f1!l' 1 -, R'
. _" -. . .

t' 't" ··t"
.. la�'o" " 11

�:, �V) ,.', .,,;-q3.�oe.J v?';:!l_',_;�, '-',,;.( 'Ii'.•p'- .' V'J" _.u ,
. ,

� �r. CelSl),'Ram�,,,, ao 1':l,:��lO ,<.- ()SeO u� t-ó dr .Sa:11,a C� arma, .es as ,l�.. '-"

,

. �;!t��'ir.����j�I�;;;;�;i·
.

, .. ' i. �:��:�k;��;;;i0it' PN" ?<V" � i:'l� '.1ll0,' ",...., f'J'� j"".,p "''0).' M� I

Oi C!''-���O: ar:. ... s q: S't! e::.t�o
g.:.�a;!ua�I:Ú�r!.ti., 2.tD_s�a ':��-{) Ô,O

.'.

�.::J\ür,··o, l!"!p. if2S[a-S'e ern
... ' .. 1 ....' ··V'"' �.n1lÍstria.:· sp..cc;al CO.� tra' :l pres:r',�a-

ção ccs qua:uros .'e; admi-
o •. !stração p-:lbli�J. liaS quals
�trr.nanf:-::!pnl }nú.i.uercs eo-

ns

Florianópolis, (Terça-Feira), 15 de Junho de 1965

AdErnar Garcia RepresenTou

Regressou qu'rita feira

última de 'sua viagem ao

nordeste do 'país, o indus­

trial joinvllense Adernar
. Garcia.

ra a indústria do 'país. com'
uma autoridade índíscutí-

. , I
vel, revelando sempre pet:-
feito e exato conhecimen­
to da realidade brasileira,
no que se refere à indús­

tria, mais particularmente,
aos problemas que afligem
êsse Importante setor da
economia e da vída do

país.
Regressando dessa Vl9.­

gcm, o senhor A "emar
Oarcia logo se deslocou
para nossa capital, a fim
de partiCipar dos traba­
r_os da. convenção regio­
Dal de PSD, do qual é e1e­
'mento dos mais dfstacados.
exercendo aitas funções TI:}

dr! fortiu·�9., e'�t.�\dl1�l f�';..!
na rnzã -: ri, �et� -in :'�') ..

lhes as �tívjc10.df's com

,seu ó:p;á'-' 0P r.:r�.ent:;H:�ão e­

'�?:s1-�·'-�· .. �i1-: f hnl)e!�tI.vo

"._� , � ·t ... ··' �

ne-

ec�rÍom5� ('.p-tn:rfnf-'r)t:;e. a.<)-

. �e";tm:mt;l(l-lhci5. r; "2"';P10 qlle

1��é�1�r.J1"'!1 e 'f'lp ....,:f''-,...�':-\ ,1,\

autc!'id;:ide g;:,v8>'Dame;·'tnl.
Levarei !'IS min1:_l"s ra"'õ3s

ao opení.rio e escutarei as

dêle. Fala.rei aos estud�n·
tes e J,lOS ·n"'(lfess6�p<: ""'8

nêles preoaram f) futuro

humano de Sm t.<i., CRtu-ina.
Aos' funCÍ8nárÍ"ls mlblicos,
responsáveiS pelo bom. fun­
cionamento da riláqüina ad-

.
ministrativa, direi que sin­

to as suas rei vindieações.'
Aos catarinenses e àqne­

les que de outras unida·

des federati.vas e de ou­

tras llilçóes vieram aJudar­
nos a faz.ar a orospel'id�de
de Santa Cat:Hina CfJ!nU·

nicarei a decisão de go..
vernP..T com )UStiÇ8.
Agradeço, senhores con­

vencionais o comparecimell­
to com que voltais a pró- _

var a coesão pessedista.
Agradeço, pedindO que le­

veis a tôdas as regiõeS à

seguran0a de (lue o �1"ndi­
dato não faltará- ao dever.
Sou cristão e por isso

tenho na' imtituição da ta-

o cc+h-ctdo homem de

negocíos da "Ma-:lchester"
ca tarir-ense esteve em Re­

cife representando a Fedf-

ração "'·as tndústrías de
.

Sar>ta oatarína; "as reu­

r.(Õ�S da FUNDIMOR

(Funr'acâo das Indústr'as

.
do �''Jrdeste), ter-do tido

participação at:va dos de­

bates alí realiz,adcs, m�r,,­

ceYJdo por isso, destaca ia

rplêvo no referido con�lq­
ve.

Como in. "ustl'ial ('.atari­

nense, portavoz da Federa­
ç§c das Indústrias de nos­

so· Esta.do. o senhor 'Ade­
rnar Garcia soube' se con-

r"-�.·� r1(" rn,à.,(?jra a .cha­
mar as' atencões dos 8"11,

,
>

parfS; 'C.0111 L�ma at.i..ta ,;3.(

D�retório
D'retrrlo
Jo:nv111e.

e PO

de
Reg!o"al
Municipal

uig'�a de e"c.'m'os,
v'n"o '"OS rlf'ha"ps

itHe�·
ê d's-

C1Js.sê,�� �e t?�l2� rle �r8"""�­
'n' .1"'-) .. : 3. c'a ")a-

./\ FE�YDO:

Úléi. .. or \..�cs r�-

sua adm:n:straçãc.
INTERIN0

(T�a"scdt" a ned.ido do
"O J(;:�N ,\ "".," do. P.TO p.d!­

ção d.e .6 de junhO 1933)
a·

RIO, ·14 (OE) - O ex-
! c'eputado Francisco Julião
já. se' encontra no Quartel
da Polícia do Exército. ue

onde sail'a afim 'de ser In­
quírído , pelo CeI. Osnélí
Màrtinelli, encarregado do
IPM sôbre o grupo dos 11.

O sr. Frs.nc'sco Jul'ão che
gou ao Rio no sábado úl­
timo, viajando num Cara

velíe, que pousou 110 Ga-·
leão por volta das 14 hora
e 40 .mínutos, sendo pro
bida Qualquer aproxím:

_ ção de repórteres o�i 1'0

tógrafos,

-Instauto de Culhrra Germ�-·
Tem �'ova D'retoria

Em Assembléia Geral 1. Dr. Eclu Moenn'ch; 2.

Ordínáría, publícadà a con . Pde, Luiz Gonzaga Adams;
vocação no DIARIO Ol'"'I-
CIA,L e nos jornais A (TA·
ZETA e O ESTADO, sob a

presidêrcia do presidente
de honra sr. Desemb. Arno
Pedro Hceschl, reuniram­
se os sócios do Instituto de

� .rltura Germ:)'" toa . de
Florianópol's. Sucursal do
G<lethe-Institut, para ele­
ger a nova diretoria que
regerá. os destinos da eh-

,

tida�e no biênio 65/67. j.

o gove,J:nadé" (lo. Esta..::.o za :5:1ihia, Dr. Lomanto , iii
(à �eita), durante sua visita à São Paulo:. fêz ques�de vísítar .o Parque Industrial :-í� Pfizer, para insPeé.i'
nar, sobretudo, o' setor agropeeuárlu-daquele labol'atórJOi
Afirmando que .seu estado .não apenas· tem copdiçõer.
para ser ó grande centro bovino do país, como aluda .Q.
será no futuro peóxímo, o góverniadOO' baiano e. vist�, .�
companhâa do Dr. R. A. Moura, diretor da fábrica ,de .�cínas da Pfizel', examínanoo tum lote de. vacinas (lont�

a· aftosa
-.

3. Xavier 'KloebÍe; 4. Kurt
. Landshut ; 5. Fde. Ernesto
Maurrnann S. J.

não os seguinteS os no­

vos diretores do Instituto
de Cultura Germânicá: rA
retor: Pastor Max-Heinrich
FIes; Vice-Diretor: Cônego
Antônio Waterkemper; Se­
eretár!o: Dr. F. C. Franz­

ke,; T sOl.ltp'ro: Prof João
Bat!sta Luft; CODselheir03:

Eovernador e vfce� UD'N candidãii
K[nder Reis e Afonso Gh�IO

. o Tribunal Regional El�iíoral esfá publicando E;di­
tal para o regislro dos nomes dos Sr�. Antônio Carlos Kon­
der Re!s e Afonso Ghizo como, candi,datas aos cargos de Go­
verna[:or e Vice Governador da Estado.

Cdmo se s3.��e, >Q UDN,apreseníou re�çuerimmfo a.ql;le­
la Côrfe da JusHça Eleiloràl soliciíando· o tegistro' das ci·'

I ,"'
.

"

------ -_._--------�--

omandc da Escola dE A.­
"):e� ,'7'Z2S �\'[ari.'he�rcs de
Sa ta Ca!ar':,:a. O Caui­
t.8.o-fre-F�·Q"ata· - ARNAL­
DO COURREGE, LAGE que
coman 'ou a: Es.:;ola ãe3d8

He jâ" 'iCinquenteoádo
G E. Sãol José

- . ., .

.

lrar,o ele J903. por ter si­
do �.L?Ki?:l:udo para.. ntO"U�

fllf '''{:éS parsaTá o eargo
aG'·CspH20 ele Frag'ata
FRANK R()BE�T AMORA

CGmenwntl)v:3.·, a passa-
9Tm 1":0 Cinquentenário lie

�undação do Grupo Esc,",-
lar "Sã.o José".

LEVIER.
A cerimô'�ia rEÇllizaçia as

10,00 h.cn:as � contará 'com
à pres:,x..ça. de altas auto-

A

.. '-� . ',-'
. �. _. :�_ .._-_...... --_ .._----- _ ..

_� .. - -- - ._ �._�_.:._-

ridades e pes:oas gradas.

c,"c,slc1"�e de fi,n"l,ncil'lT"'en- mlli.ft um culto'.

to fipuram nas' minhás S"1U democrata e nor

co�l1;,,�í')es; nnís Ul'e-.:o· o - isso busco entendtrnentos.

pescador, êste meu. ve- ·,.tos com as demais agre-
miad'íes n011t,;r,"ls.' ..

Re[for Segue P�ra a Europ�
Com destiI'.O "a Europa

seguiu ontem·. o Reitor Fer

l'eh'a Lima., que a(x:n'npa­
nhado do ,Chefe do .,eu

, "G1),blpete, vis'tará dez un1-
v(,yslda "és JocaUzaà:as na

':>"'::>úbi'ta DemocriWca �1a.

A!cmal"!".a, e t)ii Ue,;.rúb11.caf
Ff>"pral r'!a A1J'manha. fl..-.
te�dl;\nõn r.n,�...rjt�o�f)� Gn-

. , ."

t' i--:';!." .�., ..

'

. vJl-l'.OS '(ia..t.1U"3ie �l,'; ;.'.
(l J".i>'((!;!f· i'.'1.'

lid.lii1,!�:j�,;t.;�;;::�l'

�O SU4, que leyará <) ilL18-

t,re catarinense, ,a Gua,:"a�

bfl,1'a., on<le embarcará com

destIno a Berlim.

Ao aeronorto compar:ceu

gra.nde número. dé ac1mt­

ndol'es e amigos do enli­
!1.ent-e cate -'rático, I!lue fo-
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